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PORTE PAGO 

Estudantes 

da Universidade 
de Aveiro 
manifestaram-se 

LER NA Alunos dos cursos de formação de professores manifestaram-se ontem na Av. Dr. Lourenço 
PÁGINA 5 Peixinho, provocando alguns problemas de trânsitô: Estes rapidamente foram resolvidos, 

quando os estudantes passaram a desfilar pelas passeios. 

  

á is L DÁRIO DE AVEIRO besta uam ap perene AVEIRO — ESPECIAL NATAL 5 

Presidência da República | Es E 
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Esta edição inclui oito páginas 
especialmente dedicadas 
a esta quadra de Natal. 
Nessas páginas 
damos conta de como na zona Colorido da iluminação de Natal 
de Aveiro e de Agueda 

voltou a Águeda está a ser preparada 

   

  

   

  

    

    

      
   

   
e como é vivida 
a época natalícia. 

  

Azeredo Perdigão, em representação de Mário Soares, entregou a D. Manuel Almeida 

Trindade a Medalha de Grande Mérito. LER NA PÁGINA 4 
— ã 

    

  

  

  

  

Estado Crianças deram as Boas-Festas 
leve 16 milhões ao governador civil 
de contos Ned Te ra a 

. encontra nela são as crianças que não 
aos agricultores deixam de a manifestar sempre que podem. 

Desta vez, foram as crianças do Sagrado 

      

      
           

   

O Estado português deve aos agri- Coração de Maria, colégio sediado na Av. 
fultores 16 milhões de contos em subsí- Dr. Lourenço Peixinho, que durante a É 
los concedidos pela CEE este ano, e manhã atravessaram a avenida fazendo 

Cujo pagamento já deveria ter sido ouvir as suas chilreantes vozes e risos. 

    

efectuado, revelou ontem a Confedera- 

    

E x Essas crianças dirigiam-se ao Governo 
o dos Agricultores de Portugal Civil de Aveiro, acompanhadas pelas suas 

AP). educadoras, onde deram as Boas-Festas ao 
          

                   

e, Em conferêrícia de imprensa, os dirigentes da governador civil de Aveiro, dr. Sebastião 
P sublinharam tratar-se de um valor que de- Dias Marques. 

a ter sido integralmente pago, mas «por en- Nas salas do Governo Civil as suas pe- 
E o, Os agricultores continuam à espera», quenas vozes fizeram-se ouvir num cântico 

ido aos atrasos sistemáticos com que se têm de Natal, que sensibilizou o governador    tado. civil.       
 



EE ; - OMINVA = ES E .. 

AVEIRO SEXTA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

2 

Em Novembro 

Cheques sem cobertura 
ultrapassaram os 4 mil contos 

    

   

— revela 

o comunicado 

mensal 

da PSP 

Durante o passado mês de No- 
vembro, o Comando Distrital da PSP 
de Aveiro registou um substancial 
aumento do número de queixas por 
emissão de cheques sem cobertura. 

Efectivamente, os cheques sem 

cobertura denunciados à PSP, num 
total de 45, ultrapassaram os quatro 
mil contos. Só em S. João da Madeira 
os 14 cheques «carecas» registados 
atingiram o montante de 2.692.800 
escudos, seguindo-se Aveiro, com 21 
cheques sem provisão no valor de 
1.178.936$50, Espinho, com 401.144 
escudos e Ovar, com 100 contos. 

Curiosamente, em llhavo e em 
Santa Maria da Feira nao se regista- 
ram queixas por emissão de cheques 

sem provisão. 
De um modo geral, as queixas por 

agressão também aumentaram. Re- 

gistaram-se 37, com maior incidência 
nas àreas das cidades de Aveiro e 
Espinho, com 15 e 10, respectivamen- 
te. Em toda a área distrital do Coman- 

do da PSP de Aveiro, apenas Ovar 
registou uma diminuição no que toca 

às queixas por agressão. 
Em relaçao aos furtos, em Aveiro, 

Espinho e Ilhavo registaram-se nume- 

ros sensivelmente iguais aos do mês 
de Outubro, apenas com um ligeiro 
aumento em Ovar (de 11 para 13), e 
uma diminuição acentuada em Sao 
João da Madeira (6 casos contra 13 
no periodo anterior). Em Santa Maria 

da Feira a actividade criminal foi qua- 
se nula, registando-se apenas um fur- 
to no interior de uma viatura. 

De salientar que neste periodo a 
PSP registou cinco incidentes em 

recintos desportivos, dois dos quais 
na zona de Ovar e os restantes em 
Aveiro, S. João da Madeira e llhavo. 

Ainda durante o més de Novem-" 
bro, a PSP capturou 31 pessoas por 

motivos diversos. 
Foram também recuperados diver- 

sos artigos que haviam sido furtados, 
cujo valor rondou os 2.000 contos. 

No que toca à recuperação de objec- 
tos furtados, a acção da PSP foi mais 
notória em Santa Maria da Feira, onde 
aquela força policial conseguiu re- 
cuperar um automóvel que tinha sido 
furtado e estava a ser utilizado num 
outro furto, assim como todos os ar- 
tigos furtados nele existentes, que 
atingiram o montante de 750 contos. 
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NÚMERO DE ACIDENTES 
DE VIAÇÃO CONTINUA ELEVADO 

Durante o més de Novembro fo- 
ram levadas a efeito várias operações 
de fiscalização das actividades eco- 
nómicas. Em Aveiro a PSP efectuou 
duas operações de fiscalização em 
conjunto com a Inspecção Geral do 
Trabalho. Esta acção incidiu parti- 
cularmente sobre os veiculos ligeiros 

e pesados de mercadorias, onde fo- 
ram registadas 21 infracções diver- 

sas. 
Ja em Espinho, a PSP local levou 

a efeito uma operação conjunta de 
fiscalização com a Inspecção Geral 
de Actividades Econômicas a varios 
estabelecimentos comerciais, tendo 
sido verificadas algumas infracções. 
Infracções foram tambem registadas 
durante a operação de fiscalização a 
vendedores ambulantes, na Feira 

Semanal daquela cidade. 
A PSP de S. João da Madeira tam- 

bém registou algumas infracções 
durante as operações de fiscalização 

que efectuou em estabelecimentos 
comerciais, enquanto nas que foram 
levadas a efeito em Ovar não se re- 

gistou qualquer anomalia. 
Nas zonas urbanas de Espinho, S. 

Joao da Madeira e Ovar foram ainda 
efectuadas várias rusgas nocturnas, 
controlando-se e identificando-se 
várias pessoas. Em consequência fo- 
ram capturadas quatro delas por exis- 

tência de mandato de captura, posse 
de droga e infracçoes particadas na 
via pública, respectivamente. 

A PSP também desenvolveu activi- 
dades no campo da segurança rodo- 
viaria. Neste dominio, foram efectua- 
das diversas operações STOP, de que 
resultaram um total de 156 autuações 
por infracções de ordem diversa ao 
Código da Estrada. De salientar que 
“só nas zonas urbanas de Aveiro, Es- 
pinho, S.João da Madeira e Ovar a 
PSP fiscalizou 1.070 viaturas de diver- 

sos tipos. 
A Secção de Trânsito da PSP de 

Aveiro levou ainda a efeito operações 
com utilização de radar, tendo apre- 
endido cinco cartas de condução por 
excesso de velocidade. 

Em Espinho, durante o mês de 
Novembro, a PSP rebocou 82 viaturas 
ligeiras que se encontravam a impe- 
dir a boa circulação do trânsito nas 
artérias da cidade. 

Tendo em vista ainda uma maior 

segurança a nível rodoviário, em to- 

das as áreas urbanas do Comando 

Distrital da PSP de Aveiro foram efec- 

tuados testes à alcoolemia, registan- 

do-se apenas cinco condutores (dois 

em Aveiro e em Espinho e um em 

Santa Maria da Feira), com taxas su- 

periores ao estabelecido por lei. 

No entanto, apesar de todas as 

prevenções, o número de acidentes 

de viação continua a ser bastante ele- 

vado. Durante o més de Novembro 

ocorreram 96 acidentes de viação em 
  

COMPRA-SE 
MORADIA EM AVEIRO OU ARREDORES 

ATÉ 20.000 €. 

Resposta ao «D. Aveiro» ao n.º 157   
  

  

ANDARES 
EM COIMBRA 
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Trata: PRABITAR 
Rua Ferreira Borges, n.º 34-1.º 
COIMBRA     Telef. 35500 

toda a área do Comando Distrital da 

PSP de Aveiro. Os acidentes, entre os 

quais 37 provocaram apenas danos 

de ordem material, provocaram um 

morto, em S. João da Madeira, e 72 

feridos, 18 dos quais em estado gra- 

ve. 
Será de salientar que na área ur- 

bana de Aveiro houve uma diminui- 

ção do número de acidentes de via- 

ção (26 em Novembro contra 40 em 

Outubro). No entanto, foram 25 os 

feridos dai resultantes, exactamente 

o mesmo número registado no més 

de Outubro, apenas com a diferença 

de serem 22 os feridos ligeiros e três 

os graves, enquanto no més de Outu- 

bro se tinham registado 21 feridos 

ligeiros e quatro graves. 

Industrial 

Manuel Vieira 

é o novo presidente 

da Junta de Turismo 

da Curia 
O industrial Manuel Vieira foi re- 

centemente empossado na presidén- 

cia da Junta de Turismo da Curia, 

O novo presidente da Junta de 

Turismo daquela estância termal tem 

65 anos, 40 dos quais ligados ao sec- 

tor das duas rodas, onde se iniciou 

como funcionário do Centro Veloci- 

pédico de Sangalhos. Depois de 35, 

anos na SIS, Manuel Vieira, actual: 

mente, é director comercial de uma 

empresa fundada recentemente, a 

MVM Indústria e Design de Veiculos, 

com sede em Poutena (Anadia). 

Refira-se ainda que Manuel Vieira, 

por proposta da Associação Nacional 

dos Veiculos de duas rodas, foi agra- 

ciado, como antigo dirigente associa- 

tivo, pela Federação dos Comercian- 

tes Grossistas Portugueses. 

  

A Fisga 
Pois, claro. Sentem-se aí, Por que não? 

Sim, todos sabemos o que era uma fisga. Isso, 

quase uma arma inocente. Arrancada a um 

ramo de oliveira. Símbolo da paz. Era a 

guerra contra O pássaro que ja aos figos de 

pingo-mel ou à cerejeira, amadurecendo os 
frutos com o sol no bico. E exacto. Poucos 

tombavam ao meigo tiro de pedra redonda. 

Sim, às vezes, lá recolhíamos um meio atur- 

dido. A maior parte das vezes, fugiam, rindo 

um assobio doce ou cantarolando boa asa e 

olho perspicaz e rápido. Ah, pois, até se che- 

gam a inventar para os amigos a morte de 

pássaros que voltavam a voar ao céu, e im- 

penitentes haviam de voltar aos figos, às 

cerejas. 

Então, é ponto assente: todos sabemos o 

que é uma fisga. Sabemos ainda até que são 
pássaros. Muitos dos nossos filhos é que não 
sabem. Acrescentam que isso é péssimo, num 

país de poetas e eu dou-lhes a minha apro- 
vação. Depois, a fisga foi substituída pela 

G-3, pelo morteiro, com que também se ma- 
tavam pássaros, lindos pássaros em África, e 
homens também, que também gostariam de 
pássaros. É isso. No tempo em que os garotos 

tinham imaginação e tempo para sê-lo, era 

menos mau usar a fisga. Hoje, se calhar, de 

fisgas e fundas, apenas o nome daquele ' ro- 

grama televisivo para jovens (mas para que 

jovens, sabem-me dizer?) e daquela Funda do 

eterno fundista Artur Portela. O programa deu 
o que tinha a dar: por maus frutos, morreu, 
cinzento, com flores poucas, mas muita re- 
volta, 

Ah, vocês viram também? Então já vêem 
que não invento. Naquele sábado do nosso 
descontentamento e redobrada revolta, ti- 
vemos o azar de ver aquela fisga mal ama- 
nhada, não já arrancada ao ramo de oliveira, 
mas, sim, a qualquer árvore perigosa. E ver- 
dade. Não arremessou pedras ao charcr do 
nosso ensino, à droga, à passa, à prostituição 
(que tanta vez campeia pelas nossas escolas!), 
antes, serviu aos portugueses uma bandeira. a 

nossa, enxovalhada, menos do que isso, como 

se trapo de sarjeta se tratasse. Em ar de rock 

grosseirão € torpe, e macaqueando, cantaram 

o Hino Nacional. Aquilo cheirava às flores do 

tempo do PREC. João Grosso (era assim ou 

estava grosso porque lhe haviam soprado ao 
ouvido para fazer o que fez, descaradamente e 
em pulos simiescos, ah, não sabem?) foi 
baixo. 

Isso é certo. Certos valores, identidade 
nacional, história (a bandeira já não serviu 
para enfiar debaixo do braço ou para tourear?) 
andam muito por baixo na bolsa de valores 
prática. Desde o tempo em que nos quiseram 
impingir também gato por lebre. Ou, antes, 
como dizem, urso branco por bom coelho à 
caçador ou feito na nossa tradicional caçarola 
de barro de Moselos. Mas, enquanto, não nos 
trazem a bica, vamos andando. 

Dizem bem. O país ficou estupefacto do 
atoleiro a que a TV desceu. Uma coisa real- 
mente horrorosa. Actor e público foram 
iguais, estavam uns para os outros, não era?, 
na ofensa e na afronta, na sapateada, Um 
insulto, tanto mais grave, quando, se anda 
tentando reabilitar a nossa História que tem 
sofrido nestes últimos anos tratos de polé. Não 
admira, há historiadores a mais, História a 

menos. Cantigas, muitas, ó Ana! 
Que não será bom assim? Ora vejam só. 

Houve o feriado do dia 1 de Dezembro. Os 

estudantes esfregaram as mãos, iam ouvir mú- 

sica, descansar o cérebro, dar uma de na- 
moro, mas poucos dos nossos filhos sabem 
em honra de quem foi o tal feriado. Ora che- 
guem a casa e experimentem. 

Ah, o-actor. Pois, era fraco e sem qual- 
quer controlo, atirou-se sem rei nem roque ao 
Hino Nacional. Como gato a bofe. Ou como 
macaco a banana, dizem bem. Uma pena. 
Realmente, é estranho que um programa para 
jovens seja uma aberração de cultura, uma 
macaqueação terrível, um insulto aos por- 
tugueses, que ainda os há, não é verdade? Ele 
disse que Portugal era o cu da Europa? Dizê- 
-lo assim com a bênção do risinho sardónico 
dos moços e moças que lá estavam, é dema- 
siado e irritantemente pedante e obsceno, pelo 
que ficaria melhor na boca de um Alexandre 
Lobo Antunes (ah, vocês, também conhecem 

o Lobo Antunes!). Mas troçar do Hino Na- 
cional e da Bandeira é sumamente gravoso e 
chocou com o sentimento da generalidade dos 
portugueses. 

Claro, claro. O João Grosso não é o único 
culpado. Quem o seleccionou, quem o con- 
tratou, quem é, afinal, João Grosso? O pú- 
blico convidado também ele convivente e 
farsola, ajudou o palhaço; Mas como aquilo 
pela televisão não o anda lá muito bem (ah, já 
sabem que é assim e um bom lugar para pouco 
produzir e muito esmifrar no fim de cada vez e 
do nosso, dizer?), ninguém saberá de nada, 
têm lata para absolver tudo e todos, e assim, 
tudo bem, uma gafe, perdoa-se, que se hão-de 
fazer, é da idade, faz-se ao menos um pro- 
cesso, isso que custa! 

Grave é entregar-se assim um programa 
para crianças e jovens a um qualquer que 
resolve, de sua conta e risco, ou por conta & 
risco de terceiros, fazer-se engraçado à custa 
de valores a que alguns querem arrancar o 
carácter de sagrado, numa muda desculpa e 
convivência. Que se dá às nossas crianças e 
aos nossos jovens? Esta mistela de caserna, 
esta afronta programada, este ridículo satá- 
nico, este bota-abaixo, que isso é velharia, 
trastaria, passado? 

É isso mesmo. Pensam muito bem. Os 
programas para crianças e jovens devem ser 
sérios nos propósitos, ligados à cultura dos 
nossos valores, quando for caso disso. Dar 
colheradas de veneno a quem necessita de vi- 
taminas fundamentalmente, esperança e raiz, 
cultura nossa e não por interesses alheios ao, 
nosso torrão, ao arrepio do nosso passado, 
que foi grande, não será o melhor remédio de 
consertarmos um futuro juntos. E isso exige 
quadros técnicos e humanos altamente quali- 
ficados, seleccionados de entre os pelagogos e 
os educadores. 

Sim. Essa Fisga foi o nosso desconten- 
tamento de sábado. A Fisga da nossa ver- 
gonha colectiva. Ou deveria sê-lo. 

Mas vamos ficar só com o processo de 
João Grosso? E então os outros? 

A Fisga. Nas mãos de um qualquer João 
Grosso são um perigo. Tanto que beliscaram 
com os sentimentos mais nobres dos portu- 
gueses. Tanto que passou um atestado de dei- 

xa-andar-que-são-roubacos à TV. Mas rou- 
bacos não eram. Não acham? Ah, eram la- 
craus. 

Pst. E, agora, a conta e um maço de ta- 
baco. Que vai ser cinza e nada mais. Ah, não 
acreditam”? Como o processo.   Armor Pires Mota 
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Teatro Avenida vai ser centro de lazer e diversão 
— Investimento ascende a mais de 100 mil contos 

O edifício do antigo Teatro Aveni- 
'da, onde se encontra a sede do nos- 
so Jornal, tem já o projecto da conti- 
nuação das obras de remodelaçao, 
depois de alguns meses de espera e 
de algumas alterações no projecto 
inicial. 

Com efeito as interrogações sobre 
a continuação das obras já se faziam 
sentir, dado que já há dois anos a 
comunicação social havia tornado 
público a reestruturação do edificio. 

A empresa exploradora do prédio, 
a AVEITUR, deu a conhecer os projec- 
tos que elaborou, em conferência de 
imprensa, para o aproveitamento do 
edifício. 
* Com efeito a empresa pretende 
dar ao edifício «um carácter de ocu- 
pação de tempos livres, de forma a 
criar uma certa vida no centro da ci- 
dade de Aveiro, estando o processo 
já em andamento» - segundo referiu 
um dos responsáveis pela empresa. 

«Pretendemos dar à cidade qual- 

quer coisa diferente que não seja só 
o Bingo, um centro de animação e 
lazer, para isso, e para atrair as pes- 
soas ao local, pretendemos dar à en- 

trada um aspecto que as leve a sentir 

que hã algo que pode ser apreciado» 
- acrescentaram. 

Com efeito, o anterior plano que 
veio a lume nos diversos meios de 
comunicação há cerca de dois anos, 

vai ser ligeiramente alterado. Assim, 
para o rés-do-chão, o Centro Comer- 
cial que estava programado já não faz 

parte do plano, «pois pensamos que 
os centros comerciais estão no fim, 
tém muitas despesas, os preços dos 
produtos são superiores ao praticado 
nas restantes lojas. Por isso, e por- 
que a instalação do Banco nos tirou 
toda a fachada do lado da Avenida, 
optâmos pela criação de um Clube de 
Saúde para este piso, clube esse que 
será composto por três salas de este- 
tica, salas de manutenção e muscula- 
ção, sauna com duche e relaxe, tudo 
isto apoiado por serviços sanitários, 
serviços de administração e recepçao 
e ainda um Bar. Este bar sera exten- 
sivel ao patamar de entrada do pré- 
dio, com a instação de uma esplana- 
da coberta, pretendendo-se manter a 
traça original da decoração, -possivel- 

  

“Terminam hoje na Universidade de Aveiro 

  

I Reunião Ibérica 

'e VII Semana de Geoquímica 
Terminam hoje na Universidade de 

Aveiro, a | Reunião Ibérica e a VII 
Semana de Geoquímica, que desde o 
passado dia 14 tém vindo a decorrer 
nas instalações do CIFOP. 

Durante cinco dias, reuniram-se 

nesta cidade cerca de trés centenas 
de participantes, provenientes de Uni- 
versidades, Laboratórios, Centros de 
Investigação e outros serviços publi 
cos, bem como de empresas mineiras 

de Portugal e Espanha, que assisti. 
ram à apresentação de cerca de 90 
comunicações e «posters», incidindo 
sobre temas como geoquímica de 
rochas e produtos de alteração su- 
perficial, hidrogeoquimica, geoquimi- 
Ca aplicada, metodos de análise geo- 
Quimica e bases de tratamento de 
dados geoguimicos. 

Os trabalhos, que terminam hoje 
Com a apresentação de conclusões e 

| fecomendações, pelas 10.30 horas, 

integraram a apresentação de dois 
“workshops» sobre «bases de dados 
& diagramação autónoma em petrogé- 

Nesis» e «extracção quimica selectiva 
em prospecção geoquimica», orienta 
dos pelos profs. F. Bea, da Universi- 
dade de Salamanca, e E. Fonseca, da 
Universidade de Aveiro, respectiva- 
Mente, assim como a apresentação 

| de cinco conferências, proferidas por 

Especialistas na matéria, oriundos de 
Portugal, Espanha, Angola, Moçambi- 

Que e Brasil. 
O programa de trabalhos integrou 

ainda a realização de duas mesas-re- 
dondas, subordinadas aos temas «a 
fede de laboratórios de análise geo- 
Quimica da Peninsula Ibérica» e «a 

ssa 

Achados na PSP 

de Aveiro . 
Na t'5P de Aveiro encontram-se 

Nários ..vjectos que foram encontra- 
flos, o: quais serão entregues aos 
Seus legítimos donos. 

* Entre os achados encontram-se 
Vários tinetes de identidade, perten- 

fentes a Olivia Maria Castro Sá Olivei- 
fa, Luis Filipe Conde Sarabando Frei- 
fe, João Paulo Félix Seixas, Maria He- 
lena Gordo Pereira Madail, Joana Bar- 

feto Pereira, Luis Miguel dos Santos 
Imeida, Emilia da Silva Ferreira, Ar- 

tur Francisco Gonçalves Carneiro; e 

Binda um guarda-chuva. 

problemática da Geoquimica no qua- 
dro do ensino das geociências das 
Universidades Ibéricas». 

Em relação à Vl Semana de Geo- 
quimica, será importante referir que a 
mesma se insere numa linha de reu- 
niões, iniciada ha 10 anos, que con- 
templa basicamente a participação de 
todos os que se dedicam à investi- 
gação dos materiais e processos na- 
turais de ocorrência em território 
nacional, sob o ponto de vista geo- 

quimico, cuja realização tem sido di- 
namizada nos últimos anos pelo Gru- 
po de Geoquímica da Sociedade Geo- 
lógica de Portugal. 

Ja em relaçao a | Reuniao Iberica 
de Geoquímica, pretendeu-se funda- 
mentalmente que a mesma consti- 
tuisse um primeiro encontro entre 
cientistas dos dois paises ligados ao 
sector, bem como uma oportunidade 
de conhecimento profissional mutuo 
e um espaço de discussão alargada 

de temas e problemas de interesse 
comum. Ao mesmo tempo, tentou-se 
estabelecer laços mais fortes de cola- 
boração entre pessoas e instituições. 

O desenrolar dos trabalhos foi 
acompanhado por um programa so- 
cial que integra hoje, pelas 16 horas, 
uma visita a Caves Borlido, para os 
membros da Organização. 

De referir que esta, constituida 
por docentes de instituiçoes universi- 
tárias dos dois paises ibéricos, rece- 
beu apoios de varias entidades ofi- 
ciais e particulares, entre os quais se 
salientam a Regiao de Turismo Rota 
da Luz, a Câmara Municipal, o Gover- 
no Civil e a Universidade de Aveiro, 
entre outras. - 

mente com mobiliário do principio do 

século» - referiu Carlos Cardoso, o 
arquitecto do projecto. 

Para o piso seguinte, no antigo 
primeiro balcão será instalado o Bin- 
go, para 501 pessoas, e os respecti- 
vos serviços de apoio. O Salao Nobre 
do cinema, onde tem funcionado pro- 
visoriamente a sala de Bingo, vai ser 
recuperado e funcionara como sala 
de actividades culturais. 

O último piso, o antigo segundo 
balcão, não vai ter funções muito di- 
ferentes da que teve em toda a sua 
vida, desde 1949, data em que foi 
inaugurado o edificio, pois aí fica ins- 
talado um Estúdio para projecção de 
filmes, com capacidade para 350 pes- 
soas. Este estúdio serã servido por 
dois elevadores, junto à escada prin- 
cipal. 

E no essencial este o projecto 
que se encontra estabelecido. 

A razão do atraso das obras de 
remodelação deve-se essencialmente 
à alteração no rés-do-chão, com a 
instalação do Banco, que veio assim 
alterar toda uma parte do projecto. 

Uma questão que se põe é a da 
exploração dos diversos serviços que 
ai vão ser implantados, coisa que ain- 
da não estã resolvida, «se houver 
quem queira explorar o Clube de Sau- 
de, e mostrar garantias, pois fica com 
a exploração dele, caso contrário nós 
empresa nao nos importamos de ficar 
com isso, o cinema e o bingo esses 
sao da empresa» - foi também referi- 
do. 

Em relação ao arranque das obras, 
esta apenas dependente do anda- 

mento dos processos de aprovação, 
prevendo-se que dentro de menos de 

meio ano se iniciem. 
Esta fase da remodelação do pro- 

jecto, com os gastos já feitos, atingi- 
rã um valor superior a 100 mil contos, 
estando tambem previsto que os lu- 
cros da exploração da empresa sejam 
empregues em Aveiro. 

Para um a fase já mais avançada 
esta na mente dos responsáveis o 
aproveitamento dos terraços do prê- 
dio, talvez com a instalação de um 
restaurante panorâmico. 

A empresa que actualmente explo- 
ra o edifício, a AVEITUR - Sociedade 
de Empreendimentos Turisticos de 
Aveiro, é uma sociedade da qual fa- 
zem parte, com colas iguais, a Socie- 

  

Adiado o sorteio 

da ARCO 

— Um pedido de desculpas 
Na local ontem publicada sob 

o titulo «Adiado o Sorteio da 
ARCO», por lamentável erro dos 
nossos serviços de mortagem, 
saiu o titulo "CIVISMO ...PRECISA- 
-SE!", que era exactamente o ante- 
titulo da local da Pag. 3 “O sinal 
que poucos respeitam”. 

São erros que acontecem e 
que temos de lamentar. 

Do facto pedimos desculpas a 
ARCO e aos nossos leitores, re- 
lembrando que o sorteio daquela 
associação que estava marcado 
para hoje, pela Lotaria do Natal, 
foi adiado para a Lotaria Popular 
de 5 de Abril de 1988. 

  

OPORTUNIDADE 
VENDEM-SE OS ÚLTIMOS APARTAMENTOS 
NA MELHOR ZONA RESIDENCIAL DE AVEIRO 

Visite-nos no local, todos os dias úteis, de 2.º a sábado, 

das 10 às 13,30 e das 15 às 19,30 horas 

Av. 25 de Abril, 66 — Telef. 21017 — 3800 AVEIRO   

dade Figueira Praia, concessionária 

da Zona de Jogo da Figueira da Foz e 

do Bingo de Aveiro e pela Empresa 

Cinematográfica Aveirense, a proprie- 

tária do edifício. 

A Sociedade Figueira-Praia encon- 

tra-se representada pelos srs. Fernan- 

do Alves do Vale, Mário Luis Cardoso 
e eng. Daniel Santos, sendo a Empre- 
sa Cinematográfica representada pelo 
eng. Casimiro Sachetti, Brigadeiro 

Henrique Calado e eng. Fernando 
Bagão, e a gerência assistida pelo dr. 
Fernando Verde. 

De reterir que o Bingo, que se 
encontra instalado desde 1985, e nes- 
tes 3 anos, distribuiu cerca de 14 mil 
contos para o F.F. Desporto e outro 
tanto para o Fundo de Turismo, mais 

7 mil contos para o FAOJ, quase 20 
mil a Rota da Luz e mais de 7 mil à 
Inspecção Geral de Jogos. 
  

a > Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 
Avisam-se os consumidores de energia 

eléctrica em BT, que devido a trabalhos a 
efectuar nas instalações da Rede, e caso as 

condições atmosféricas o permitam, se 
procederá à interrupção do fornecimento 

de energia, nos locais servidos pelos PT's e 
nos períodos abaixo mencionados: 

CONCELHO DE ÁGUEDA 
DIA 19 DAS 08 ÀS 15H 

Raivo 
Bolfiar 
Redonda 
Falgarosa 
Igreja 
Folgoselha 
Castanheira do Vouga 
Massadas 
Avelal 
Corga da Serra 
Cabril 
Caselho 
Foz 
Lomba 
Guistola 
Guistolinha 
Felgueira 

CONCELHO DE ÍLHAVO 
DIA 20 DAS 08 ÀS 09e DAS 12 ÀS 13H 

Ílhavo — Soalhal 
llhavo — Carvalheira 

DIA 20 DAS 08 ÀS 13H 

Vale Ílhavo | 
Vale Ílhavo Ill 
Vale Ílhavo IV 
Moitinhos 

CONCELHO DE VAGOS 
DIA 20 DAS 08 ÀS 09e DAS 1245 13H 

Vagos | 

Vagos ll 

Vagos Ill 
Vagos |V 
Vagos |V-2 
Vagos V 

Vagos VI 

Vagos VII 

Vagos VIII 
Vagos IX 
Vagos X 
Vagos XI 

DIA 20 DAS 08 AS 13H 

Soza — Lavandaria 
Soza — Pedricosa 

Por motivo de segurança e dado poder 

haver necessidade de proceder a ensaios 

ou ser feito o restabelecimento antecipado, 

as instalações deverão ser consideradas 

permamentemente em tensão 

O Chefe do Centro, 
A.M. Gaioso Henriques 

(»Diário de Aveiro», N.º 755. de 18-12-87)       
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SEXTA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO: 

Presidência da República agraciou Bispo de Aveiro 

com Medalha de Grande Mérito 
D. Manuel de Almeida Trindade, 

Bispo da Diocese de Aveiro, foi on- 
tem alvo de uma homenagem come- 
morativa de vinte e cinco anos ao 
serviço desta Diocese. 

Eleito bispo em 16 de Setembro 
de 1962, D. Manuel de Almeida Trinda- 
de deslocou-se de seguida a Roma 
para tomar parte na primeira sessao 
do Concilio Ecuménico Vaticano Il, 
tendo-se realizado a ordenação epis- 
copal na Sé Nova em Coimbra a 16 de 
Dezembro seguinte, entrando oito 
dias depois na diocese de Aveiro. 
Desde muito cedo que foi escolhido 
para desempenhar cargos de respon- 
sabilidade dentro da Conferência 
Episcopal Portuguesa, primeiro como 

presidente da Comissão do Clero, 
Vocações es Seminários e delegado 
dos assuntos relativos ao Pontifício 
Colégio Portugués em Roma, e de- 
pois, como vice-presidente e presi- 

dente da própria conferência. 
Do programa da homenagem 

constava uma primeira parte com a 
Orquestra de Câmara de Aveiro que 
interpretou temas de Tomaso Albino- 
ni, António Vivaldi e Johnann Pachel- 
bel. 

Na segunda parte, depois de can- 
tado o Hino do Prelado, D. Antônio 
Baltasar Marcelino, Bispo Coadjutor 
de Aveiro procedeu à abertura da 

sessão. 
«A Diocese de Aveiro está em fes- 

tas jubilares! O momento que esta- 

  

entregue por Girão Pereira. 

  

COOPERATIVA 

DE HABITAÇÃO 

ECONSTRUÇÃO 
rrenicoope PLENICOOPE, CRL 

Convocatória 
Nos termos e ao abrigo do n.º 2 do artigo 33.º 

dos Estatutos, convoco todos os associados para 
uma Assembleia Geral Ordinária a realizar no dia 
19 de Dezembro de 1987, pelas 14,00 horas, no 
Auditório do Museu Municipal de Ílhavo com a 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1. Apreciação e votação do Orçamento e Piano 
de Actividades para 1988. 

2. Apreciação, discussão e votação do Regu- 

lamento Intemo e necessária articulação 

com a Lei dos Condomínios. 
3. Outros assuntos de relevante interesse. 

Se à hora marcada não se verificar a presença 

de mais de metade do número de associados ou 

seus representantes, devidamente credenciados, 

a Assembleia Geral reunir-se-á meia hora mais 

tarde, ao abrigo do Art.º 42.º, n.º 1, do Estatuto, 
com qualquer número de sócios. 

Ílhavo, 07 de Dezembro de 1987. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
a) César Galvão de Melo Rosado 

(«Diário de Aveiro=, N.º 755, de 18-12-87)       

O Teatro Aveirense encheu por completo na homenagem a D. Manuel. 

mos a viver é um momento grande 
desta nossa Igreja Diocesana em fes- 
ta ... a Diocese de Aveiro tem o direi- 
to e o dever de prestar esta homena- 
gem ao seu Bispo e sentir-se-ia em- 
pobrecida se não tivesse tido a pos- 
sibilidade de celebrar este jubileu 

episcopal» - disse. 

«Habituámo-nos a ver o sr. D. Ma- 
nuel na sua fidelidade à vida e à fe, 

sem sobresaltos nem solavancos, 
mostrando, sem o pretender, que a 
verdadeira hierarquia social é a do 

valor moral e da honestidade bem 
como a da comunhão inseparavel 
com um projecto de vida que não 
sofreu interrupções nem alterações: 
o projecto de servir» - referiu ainda D. 

António Marcelino. 

O Núncio Apostólico, D. Salvatore 
Asta, representante de sua Santidade 
o Papa, falou a seguir, exprimindo a 
sua alegria por participar na homena- 
gem, enaltecendo as qualidades co- 
mo Bispo e cristão de D. Manuel. de 
Almeida Trindade. «Não é só a Dioce- 
se de Aveiro que deve a homenagem 
a D. Manuel, mas sim toda a Igreja de 
Portugal, que soube servir dedicada- 

mente» - disse. 

D. Antônio Marcelino procedeu 
depois à leitura de uma carta de sua 
Santidade o Papa. 

Foi também lida uma mensagem 
do Primeiro Ministro, Cavaco Silva, 
que se encontrava representado por 
Eurico de Melo, Ministro da Defesa 
Nacional, que assim se associou as- 
sim ao acto de homenagem. 

Seguiram-se uma série de teste- 
munhos, tendo usado da palavra o Dr. 
Mário Júlio de Almeida e Costa, Pro- 
fessor catedrático e Director da Fa- 
culdade de Ciências Humanas da Uni- 

  

=. Escola de Línguas 
efectua festa de Natal 
Um Curso-Estadia em Inglaterra a sortear entre os alunos 

A Escola de Línguas de Aveiro vai levar hoje 
a efeito uma festa de Natal, a decorrer no Anfi- 
teatro do Conservatório de Música a partir das 
18h30. 

A festa será constituída por duas partes fun- 
damentais e começará com palavras de saudação 
da Direcção que explicará também os objectivos 
da festa. 
  

Admite-se 

ENG.º MECÂNICO 
OU 

BACHARELADO 
(COM MENOS DE 24 ANOS) 

OFERECE-SE: 
e FORMAÇÃO: PROGRAMA 

«JOVENS TÉCNICOS P/ A INDÚSTRIA» 
e REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL 

Respostas só até ao dia 28/12/87 

TUPA! — Fáb. de Acessórios Industriais, Ld." 
Apartado 99 — Raso de Paredes 
3751 ÁGUEDA Codex       

Depois passar-se-á a fazer referência a alguns 
escritores portugueses com pensamentos ade- 
quados à época e às actividades culturais da festa. 
Serão exibidos slides e feitos comentários sobre o 
tema «O País que Somos, a Região que Vivemos, 
a Língua que Falamos». sobre a nossa cidade, e 
também alguns poemas de autores portugueses. 
Estes serão ainda acompanhados musicalmente 
com trabalhos recolhidos na nossa região. 

Depois serão apresentadas perspectivas cul- 
turais e linguísticas dos países cujos idiomas são 
ministrados na Escola, Francês, Alemão, Italiano 
e Inglês, através da exibição de diapositivos e da 
apresentação de canções e poemas, acompa- 
nhados por comentários feitos pelas respectivas 
professoras. 

A dr.º Kirk interpretará músicas e canções 
variadas. 

Durante a segunda parte Carlos Amorim 
apresentará recolhas regionais e trabalhos iné- 
ditos no campo da música, procedendo-se depois 
ao sorteio de pequenos presentes tipicamente 
ingleses, bem como um Curso de Inglês, intei- 
ramente custeado pela Escola, a realizar em 

Inglaterra durante o próximo Verão. Este Curso 
tem como objectivos o estudo da língua inglesa 
numa escola para estrangeiros bem como o 
contacto com famílias inglesas e com o meio 
sócio-cultural, com visitas devidamente progra- 
madas e guiadas. 

versidade Catolica Portuguesa, do 
Padre Manuel Antonio Carvalhais, 

Arcipreste e Paroco de Agueda, e que 
foi o primeiro sacerdote a ser ordena- 
do por D. Manuel Trindade e que fa- 
lou em nome dos sacerdotes. 

Em nome de todas as religiosas 
residentes na Diocese de Aveiro falou 
a Irma Ana Maria Tavares da Silva Ar- 
rojado, religiosa da Congregaçao das 
Missionárias Reparadoras do Sagrado | 
Coração de Jesus, da comunidade do | 
Bunheiro, Murtosa e em nome dos 
leigos o Capitão Jose de Bastos da. 
Rocha, vice-presidente da Equipa | 
Diocesana da Acção Católica Rural e 
ainda Maria da Conceição Andril Mon- q 
teiro, do Secretariado Diocesano da. 
Pastoral Juvenil. 

Seguiu-se o depoimento de D. Ju- 

lio Tavares Rebimbas, Arcebispo-Bis- |. 
po do Porto, que recordou os tempos | 
em que trabalhou com D. Manuel j 
Trindade, enaltecendo as virtudes de 

Bispo, de cristao e de homem de cul- 
tura que é o Bispo de Aveiro. 

Durante esta Sessão Solene de. 
Homenagem a D, Manuel de Almeida 

Trindade, toi-lhe entregue a Medalha 
de Merito Municipal, em ouro, pelo 
presidente da Cámara Municipal de 
Aveiro e a Medalha de Grande Mérito, 
atribuida pela Presidência da Republi- 
ca, que se encontrava representada 
por Azeredo Perdigao. 

D. Manuel de Almeida Trindade 
que falou por último, recordou o acto 

de ordenação episcopal e dos seus 
25 anos ao serviço desta Diocese, 

«Se pudesse seguir o pendor do 
meu espirito nao estaria aqui, senta- 
do a esta mesa, apesar da boa com- 

(Cont. na pág. seguinte) 

    

RONDA CITADINA 
E 

Movimento 

na Lota de Aveiro 

Quatro barcos de arrasto costeiro, O 

«Atrevido», o «Beira Mar», o «Beira Ria» e0 

«Ria Mar», descarregaram ontem na lota de 
Aveiro 9.355 quilos de pescado, no valor de 
2.620.476 escudos. 

Provenientes da pesca artesanal local, en- 
traram ainda na Lota 1.814 quilos de peixe, 
que renderam 51.855 escudos. 

Movimento no Porto 

de Aveiro 

Entraram ontem no Porto de Aveiro 08 
navios «Diogo Bernardes», de nacionalidade 

portuguesa, em lastro, o «Solstício», o dinãs 

marquês «Kirstan», em lastro, O hol 
«Kedingerland» e o português «Maruno». 

Do mesmo porto saiu ainda o navio pa 
namiano « Ariston», com pasta de papel. 

  

   Pela Polícia Judiciária 

  

A Polícia Judiciária de Aveiro capturou 
dois indivíduos com cerca de 30 e 45 anos de 
idade, a quem são imputados 'os crimes 
burla agravada e extorsão. j 

Os referidos indivíduos, tendo conheci 
mento de um problema de índole familiar que 

afectava uma senhora que sabiam ter uma boa 
condição económica, abordaram-na no sem 

tido de a convencerem de que lhe resolveria | 
o problema contra a entrega de dinheiro. 

Foram fazendo diversas abordagens com 
o intuito de conseguirem mais dinheiro, Jus” 

tificando-se dizendo que o assunto era mê 

lindroso e difícil. 
Quando finalmente a vítima se apercebel 

do logro em que tinha caído, e levantou 
obstáculos à satisfação de novas exigências, 

os suspeitos não hesitaram em fazer-lhe em 

fazer-lhe crer que se essas exigências não 
fossem satisfeitas, correria perigo de vid& 
tendo para o efeito exibido armas. 

Chegado ao conhecimento da PJ, estê 
desenvolveu diligências que culmigaram com 
a captura dos extorquidores no preciso 

momento em que recolhiam mais uma «pres? 

tação» das mãos da lesada. 
Os factos ocorreram na área de S. Pedro 

do Sul, tendo o montante do dinheiro extof 
quido atingido as seis centenas de contos. 

As prisões foram validadas judicialmente 
prosseguindo a investigção. 

o e



    

  

Como noticiámos na nossa edição 
de ontem, os estudantes dos cursos 
de ensino da Universidade de Aveiro 

 Idesencadearam ontem nova paralisa- 
ção, durante a qual se manifestaram 

na Av. Dr. Loutrenço Peixinho, termi- 
nando frente ao Governo Civil. 

A manifestação provocou alguns 
problemas de tráfego nesta artéria da 
cidade, pelo que a PSP lhes sugeriu 
que passassem a desfilar pelos pas- 
elos, de modo a não provocarem 
jrandes problemas. 

A manifestação dos estudantes 
S cursos de formação de professo- 

's pelas ruas teve como principal 
bbjectivo sensibilizar as pessoas, em 
special os encarregados de educa- 

"Nião, para os problemas que se colo- 
“Jam, não só no campo das suas sai- 

ias a nível profissional, como tam- 
Hoém ao nível da própria qualidade do 
ênsino em Portugal. 
Como já referimos em anteriores 

édições, o problema que afecta os 
Os dos cursos de formação de 

Folessores relaciona-se directamen- 
E com um projecto de Decreto-Lei 
ue visa a efectivação de grande 
fumero de docentes (15.000) não 
bfissionalizados, isto é, não subme- 

S a estágio. 
Segundo os estudantes, trata-se 

é um projecto que põe em causa a 
bpria Lei de Bases do Sistema Edu- 
ivo, onde se afirma que se deve 

eiro profissionalizar e só depois 
Oceder à efectivação. Até porque o 
erido projecto não garante que os 
entes que passam a efectivos an- 
de terem efectuado o seu estágio 

a vez venham a ser avaliados 
Manto à sua qualidade pedagógica. 
Além disso, a efectivação desses 

professores provisórios vin- 
s à função pública, bem como 

o dos novos profissionalizados 
s das universidades onde exis- 

O ramo educacional, especifica- 
te destinado a formar professo- 
nas várias áreas ensino, forne- 
O-lhes formação simultâneamen- 

Cientifica e pedagógica e com esta- 
integrado), surgirem apenas em 

|Faleceu Professor da UC 
Natural da Murtosa 

Natural de Murtosa, Estarreja, fale- 
“Ontem, em Coimbra, o Prof. Cate- 

O vJubilado da Faculdade de 
Ícina da Universidade de Coimbra 

Doutor Henrique de Oliveira. 
O Prof. Henrique de Oliveira desta- 
Se no dominio da Bactereologia 

Parasitologia, não só na Faculdade 
edicina da UC mas também a ni- 

Nacional. 
Seu funeral realiza-se hoje no 
rio da Murtosa, após uma mis- 

Na Sé Nova em Coimbra. 

    

      

    

  

   

      
   
   
   

    
    

     

     
  

manifestara 

DIÁRIO DE AVEIRO sexrA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO 1987 

[Estudantes da UA 
m-se na rua 
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Destilando pelas ruas, os estudantes procura ram alertar a população para a necessidade de 
uma melhor qualidade de ensino, defendendo nomeadamente a efectivação só depois da 
profissionalização. Um aspecto da manifestação dos estudantes. 

sétimo lugar numa escala de priorida- 
des para efectivação, coloca-lhes sé- 
rios problemas no que toca a saídas 
profissionais. g 

Assim, os estudantes da Universi- 
dade de Aveiro surgem a reivindicar 

que todos os professores sejam sub- 
metidos a estágios/avaliação, antes 
de serem efectivados. Trata-se aliás 
de uma reivindicação que, segundo 

nos foi afirmado por Cristina Araújo e 
Paula Rodrigues, da Direcção da As- 
sociação de Estudantes, foi defendida 
em reunião do Conselho de Reitores, 

ocorrida nos dias 14 e 15. Na mesma 
reunião defendeu-se que nao só do- 
centes a efectivar devem ter garantias 
de protissionalização como também 
os novos profissionalizados devem 
ter garantias de conseguirem efecti- 
var-se. Para tal, o Conselho de Reito- 
res defende que estes devem apare- 
cer não em sétima, mas sim em quar- 
ta posição nos concursos para efecti- 
vos. 

Paralelamente, e considerando 

que em Portugal em cada 100 pes- 
soas 33 são analfabetas e que o insu- 
cesso escolar é muitissimo elevado, 
os estudantes reivindicam o alarga- 
mento do sistema de ensino, assim 

como a criação de condições mate- 
riais e humanas para a melhoria da 
qualidade do mesmo, quer através do 
aumento de instalações escolares, 
quer através de uma formação cienti- 
fico-pedagógica eficaz dos profes- 
sores. 

Segundo dados fornecidos pela 
Direcção d Associaçao de Estudantes 
da Universidade de Aveiro, esta rei- 
vindicação envolveu já 25.000 estu- 
dantes, distibuídos pos 11 estabeleci- 
mentos de Ensino Superior, a nivel 
nacional. 

AVEIRO à 
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Bispo de Aveiro 
(Da pág. anterior) 

panhia. Ter-me-ia recolhido em qual- 
quer parte, mao so para diante do 
meu Chefe e Senhor rememorar 
quanto entre Ele e mim se passou há 
vinte e cinco anos, mas ainda para 
reviver o que aconteceu, no exercicio 
do meu ministerio episcopal, neste 
quarto de seculo. Um quarto de se- 
culo que toi historicamente muito 
denso, quer na vida da Igreja, quer na 
vida do Mundo, quer ainda na vida 

desta Patria a que pertencemos. A 
este desenrolar da história eu estive 
preserts, com paixao e serenidade ao 
mesnio tempo» - disse D. Manuel na 
sua alocução. 

«A Câmara Municipal de Aveiro eu 
devo referência especial, o agradeci- 
mento por me ter galardoado com 
uma medalha. A verdade é que esta 
Cidade tem sido para mim, desde que 
aqui cheguei, a minha pequena Pá- 
tria» - acrescentou. 

  

Em Vagos 
e 

Plano e Orçamento 
municipal foi aprovado 

O Plano de Actividades do Município, 
aprovado na última reunião do Executivo cama- 
rário, se bem que vá dar continuidade à política 
iniciada no corrente ano, vai incidir em 1988 em 
alguns projectos já definidos, e que passam pela 
elaboração dos projectos do futuro pavilhão 
gimnodesportivo, dos novos Paços do Concelho e 
também ao arranjo do recinto paraa VAGROS — 
Feira Agropecuária do Concelho. 

Com uma dotação de 267.660 contos, pro- 
veniente das receitas próprias do Município, do 
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 
(FEDER) e do Instituto Nacional de Habitação 
(INH), o Plano prevê os seguintes montantes para 
cada uma das rubricas: 

Educação (6.700 contos) — construção de 
salas do Ensino Pré-Primário, nas freguesias de 
Santo André e Santo António. 

Cultura, Desporto e Tempos Livres (10.000 
contos) — construção de recintos polivalentes. 

Habitação e Urbanização (44.000 contos) 
— construção de 16 fogos no Bairro da Corre- 
doura e restauração dos Paços do Concelho. 

Saneamento e Salubridade (21.600 contos) 
— construção da ETAR, aquisição de conten- 
tores e construção de capela no cemitério. 

Desenvolvimento óúmico e Abasteci- 
mento Público (34.410 contos) — abasteci- 
mento de água à freguesia da Gafanha da Boa 
Hora, e aquisição de terreno para o Mercado 
Municipal. 

Comunicações e Transportes (149.450 
contos) — sinalização e trânsito, pequenas repa- 
rações na rede viária do concelho, arruamentos 
em todas as freguesias, aquisição de viatura. 

Defesa do Meio Ambiente (1.500 contos) — 
ajardinamento da zona envolvente da piscina. 

Por freguesias, o Município tem previstas 
algumas obras, a saber: Calvão (8.800 contos), 
Covão do Lobo (6.900), Fonte de Angeão 
(5.600), Ouca (5.750), Ponte de Vagos (8.500), 
Santa Catarina (10.970), Santo André (5.150), 
Santo António (5.150), Sosa (8.030), Vagos 
(12.000) e Gafanha da Boa Hora (59.800). 

Em próximas edições ocupar-nos-emos com 
mais realce sobre este importante documento 
camarário. 

  

Assembleia Municipal de Águeda 
reúne no dia 22 

No próximo dia 22 do corrente 
més, pelas 21 horas, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, vai realizar- 
-se uma sessão ordinária da Assem- 
bieia Municipal de Agueda. 

Da ordem de trabalhos desta ses- 
são, da qual damos conta de seguida, 

constam vários pontos de grande re- 
levância para o Municipio, indo ser 
analisados, discutidos e votados os 
seguintes pontos: 

- Plano de Actividades e Orçamen- 
to para o próximo ano, da Câmara 
Municipal e dos SMAS. 

- Organigrama e Quadro de Pes- 
soal. 

- Deliberação relativa à nomeação 
do Director de Departamento Admi- 
nistrativo e Financeiro. 

- Proposta da 2.a revião orçamen- 
tal. 

- Deliberação camarária de 30 de 
Novembro, relativa à elaboração do 
Plano Director Municipal. 

- Regulamento de funcionamento 
da Piscina e fixação das taxas de utili- 
zação. 

- Proposta referente à alteração de 
taxas, tarifas e serviços a prestar pe- 
los SMAS. - 

«inesperadamente, sem que o ti- 
vesse suspeitado, soube que o Se- 
nhor Presidente da Républica me ti- 

nha distinguido, concedendo-me uma 
alta condecoração do Estado. Depois 
da carta do Santo Padre, da Medalha 
de Merito da cidade de Aveiro e desta 

condecoraçao atribuida pelo Chefe 
do Estado, era caso para me sentir 
desvanecido e para cair na tentação 
de me julgar mais do que sou. Espero 
que tal não aconteça» - terminou. 

A homenagem estiveram presen- 
tes os presidentes das câmaras do 
distrito, todas as paróquias, comuni- 
dades religiosas e institutos secula- 
res, secretariados, movimentos e ser- 
viços pastorais e apostólicos. 

Presentes também o Cardial Pa- 

triarca D. António Ribeiro, Eurico de 
Melo, Ministro da Defesa, Dr. José 
Azeredo Perdigao, o Núncio Apostóli- 
co, D. Salvatore Asta, D. Júlio Tavares 
Rebimbas, O Governador Civil de 
Aveiro e D. Clementina Almeida Trin- 
dade, irma de D. Manuel, além das 
entidades civis e militares da regiao. 

  

Pela PSP 

  

AVEIRO 

FURTOS EM VEÍCULOS 

António Perdigoto Pinto, residente em 
Odivelas, Lisboa, apresentou queixa na PSP 
de Aveiro contra desconhecidos, por furto no 
interior do seu veículo. 

O referido veículo encontrava-se esta- 
cionado na via pública e o montante do furto 
atingiu os 3.000 escudos. 

Também António Manuel Gamelas Ma- 
galhães, residente na Gafanha da Nazaré, 
Ilhavo, apresentou queixa naquela PSP por 
furto no interior do seu veículo, de um rádio- 
leitor de cassetes e duas colunas de som gue 
avaliou em 50 contos. 

IMAGENS DA SÉ 
ALVO DE VANDALISMO 

A PSP de Aveiro capturou Hermano 
Martins de Oliveira Melo, residente na Rua 
Nova do Viso, Esgueira, Aveiro, por ter 
causado voluntariamente danos em duas ima- 
gens na Sé Catedral de Aveiro. 

Os danos causados foram avaliados em 50 
contos. 
  

ESPINHO 
CAFÉ ASSALTADO 

Um agente da PSP, em serviço de pa- 
trulhamento de rotina, na noite de 15 para 16 
do corrente mês, constatou que o estabeleci- 
mento de café pertencente a Alberto Soares 
Correia, havia sido assaltado por desconhe- 
cidos. 

Foram furtados tabaco, garrafas de bebi- 
das e dinheiro, avaliados em cerca de 96 
contos. 

O autor ou autores entraram por um pos- 
tigo que se encontrava apenas encostado e 
sairam por uma porta que estava fechada por 
um ferrolho. 

VEÍCULO ASSALTADO 
Alcina Pinho da Rocha, residente em 

Silvade, Espinho, apresentou queixa na PSP 
contra desconhecidos por furto no interior do 
seu veículo, no passado dia 16. 

Foi furtado um rádio-leitor de cassetes é 
uma carteira, num total de 76.500 escudos. 

GARAGEM «VISITADA» 

Pedro Luís Oliveira Pinto de Sá e Silva, 
residente em Espinho, apresentou queixa por 
furto na sua garagem particular. 

Os larápios furtaram um velocípede com 
motor, avaliado em 50 contos. 

  

ovaR 

FARÓIS MUDARAM DE DONO 

José António Correia Oliveira, residente 
em S. João, Ovar, apresentou queixa na PSP 
contra desconhecidos por furto dos faróis do 
seu veículo. 

O furto foi avaliado em 30 contos. 

REGISTO PREDIAL ASSALTADO 

Desconhecidos entraram por meio de ar- 
rombamento das fechaduras das portas nas 
dependências do Registo Predial e secção 
notarial local, que são anexos. 

Do primeiro furtaram 50 contos em di- 
nheiro e do segundo seis, tendo remexido 
gavetas e causado danos não avaliados. 

A PJ compareceu no local.
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Pelo Pais 

HOSPITAL DE CASCAIS 

SEM ORTOPEDISTA 

Ontem, pela terceira noite conscutiva, a 
equipa de urgência do Hospital de Cascais 
esteve sem ortopedista — revelou o Sindicato 
dos Médicos do Sul. Mário Jorge, vice-pre- 
sidente da Direcção do Sindicato dos Médi- 
cos, afirmou que esta situação prejudica gra- 
vemente os utentes de um hospital que, 
excluindo os centrais de Lisboa, Porto e 
Coimbra, é dos que mais urgências atende. 
Sublinhou que a ausência de ortopedistas, que 
um médico da equipa de urgência de Cascais 
confirmou ter ocorrido pelo menos cinco 
vezes nas últimas três semanas, se deve à 
prestação de serviço de urgência no Hospital 
de São Francisco Xavier por médicos dos 
Hospitais Ortopédicos de Sant" Ana e José de 
Almeida, situados na linha de Cascais, que 
normalmente integravam as urgências de 
Cascais. Assinalou que a situação se arrasta 
há algumas semanas e médicos das equipas de 
urgência alertaram já os responsáveis hierár- 
quicos para esta situação, sem que até ao 
momento fosse resolvida. Um médico hoje de 
serviço na equipa de urgência do Hospital de 
Cascais disse que a falta de ortopedista obriga 
os outros médicos a analisarem casos que não 
são da sua especialidade e os doentes a irem 
para o Hospital de S. Francisco Xavier, por 
vezes até sem necessidade. 

FALTA DE COMBUSTÍVEIS 
NA ILHA TERCEIRA 

A falta de combustíveis começa a fazer- 
-se sentir na Ilha Terceira, devido a uma 
ruptura de abastecimento à Ilha — disse uma 
fonte ligada aos distribuidores. Fonte gover- 
namental disse estar previsto para as próximas 
horas o reabastecimento de combustíveis à 
Terceira, com a escala na Ilha, do barco que 
transporta este produto. A falta de combus- 
tíveis é, no entanto, mais grave, segundo 

disse fonte ligada aos distribuidores, na Ilha 
do Corvo. O mesmo informador acrescentou 
que é aguardado no Corvo um barco que trans- | 
porta gasóleo das Flores para aquela Ilha. 

RUI NABEIRO: MEDALHA 
DE CIDADÃO HONORÁRIO 

A medalha de cidadão honorário da Es- 
tremadura espanhola é atribuída em Badajoz, 
amanhã, ao empresário português Rui Nabei- 

| TO, em cerimónia presidida pelo alcaide da- 
quela cidade — anunciou uma assessoria de 
comunicação que funciona em Lisboa. A 
distinção fica a dever-se ao papel desempe- 
nhado por Rui Nabeiro no que respeita a 
cooperação económica entre a Estremadura 
espanhola e Portugal e ao incremento dessa 
relação — disse aquela fonte. O industrial 
português que é acusado num processo de 
fuga ao pagamento de cerca de 500 mil contos 
de taxas sobre a importação de café, aguarda 
julgamento, sob caução de 300 mil contos. 

«FANTASPORTO/88>: 
APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 

Os temas relativos ao «terror e horror» 
constituem a selecção oficial das películas 
cinematográficas da oitava edição do «Fan- 
tasporto», a ter lugar entre 12 e 21 de Feve- 
reiro do próximo ano, no Porto. Em confe- 
rência de imprensa realizada para apresenta- 
ção do programa do Festival Internacional de 
Cinema do Porto, Mário Dorminsky, respon- 
sável pelo certame, disse que «vai haver 
fantasia, horror e «suspense» numa selecção 
representativa das tendências mais actuais do 
cinema contemporâneo». «Cerca de 100 lon- 
gas metragens serão exibidas na sala do Audi- 
tório Nacional Carlos Alberto e salas do 
Lumiêre *A” e *L”, entre filmes a concurso, 
secções diversas e retrospectivas». Mário 
Dorminsky, para quem o Festival irá cativar 
mais cinéfilos poela sua qualidade e por coin- 
cidir com a quadra carnavalesca. A este pro- 
pósito, o director do «Fantasporto» e salientou 
que «o programa do certame foi considerado 
recentemente no jornal americano “Variety” 
como o melhor de todos os programas de 
cinema fantástico do mundo». Mais adiantou 
Mário Dorminsky que um espectacular baile 
de vampiros, a ter lugar domingo de Carna- 
val, no Teatro Rivoli do Porto, completam 
todo o programa do «Fantasporto/88». 

SOREFAME 
AUMENTA CAPITAL SOCIAL 

A Sorefame, Sociedades Reunidas de 
Fabricações Metálicas, SA, vai elevar o 
capital social para 8.490.044 contos, atra- 
vés da emissão reservada a accionistas de 
5.002.762 acções, anunciou a empresa. 

O preço de cada acção é igual ao do seu 
valor nominal, que é de mil escudos. 

A operação é tomada firme pelo IPE — 
Investimentos e Participações do Estado, que 
é o accionista maioritário da Sorefame. 

A subscrição das acções decorre até final   
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UGT apresenta proposta. 

  do mês de Dezembro. 

  

de legislação laboral 
A proposta de legislação laborálída * 

UGT, apresentada a Cavaco Silva, incide 
na legislação sobre despedimentos, con- 
tratação a prazo e subsídio de desem- 
prego. 

A proposta da UGT prevê que as ac- 
ções de impugnação de despedimento 
tenham «prioridade processual sobre 
quaisquer outras» e corram durante as 

férias judiciais. 

A UGT propõe, ainda, que o inspector-geral 
do Trabalho seja eleito com os votos favoráveis de 
dois terços dos deputados em efectividade de 
funções, com um mandato de cinco anos e es- 
tatuto remuneratório equivalente a secretário de 
Estado. 

O projecto da UGT admite como «motivo 
lícito» de despedimento individual «a necessi- 
dade de extinguir o posto de trabalho, com fun- 

“pa económico ou tecnológico», e «a ina- 
laptação do trabalhador às modificações tecno- 

lógicas operadas no seu posto de trabalho». 
No segundo caso, o despedimento dependerá 

de ter sido concedido ao trabalhador um período 
de adaptação não inferior a três meses e de lhe ter 
sido facultada a frequência das acções de for- 
mação e reciclagem pelas modificações tenoló- 
gicas. 

O projecto da UGT aponta como motivos de 
improcedência do despedimento o facto de nos 
seis meses seguintes ao despedimento ser criado 
na empresa um posto de trabalho idêntico, no 
caso -da extinção do emprego, e a não admissão 
nos 15 dias seguintes de um trabalhador destinado 
ao preenchimento da vaga, no caso da inadapta- 
ção. 

Estipula que a justa causa de denúncia do 
contrato individual por motivos objectivos tem 
processo idêntico ao i colectivo e dá 
direito a uma indemnização dupla da dos demais 
casos. 

A proposta da União Geral de Trabalhadores 

alarga os períodos máximos de suspensão sem 
vencimento 12 para 30 dias por cada infracção g' 
de 30 para 90 dias em cada ano civil. 

Admite a suspensão do trabalhador sem perda 
de retribuição em todos os casos em em que seja 
invocado justa causa para despedimento. 

Até agora, só poderia haver suspensão em 
casos de processo por provocação repetida de 
conflitos com outros trabalhadores, prática de 
violências físicas ou injúrias na empresa e se 
questros e outros crimes contra a liberdade das 
pessoas. 

O documento elaborado pela UGT preconiza 
que qualquer das partes possa fazer cessar q 
contrato sem aviso prévio nem justa causa € sem 
direito a indemnização nos primeiros 180 dias de 
vigência do contrato (até agora 15 dias), prazo 
que poderá ser dilatado até um ano por contrato 
individual ou regulamentação colectiva em casos 
de alta complexidade técnica ou elevada respon- 
sabilidade. 

Alguns tipos de cancro 

estão a diminuir 
O catedrático de Oncologia José Conde disse 

ontem que está a verificar-se alguma diminuição 
em três tipos de cancro; colo do útero, estômago e 
pele. 

A afirmação foi feita durante o Terceiro 
Congresso Nacional de Oncologia, presidido por 
José Conde, e a que assistiu a ministra da Saúde, 
Leonor Beleza. 

José Conde explicou que a diminuição veri- 
ficada — em termos ainda não quantificados — 
nos casos do colo do útero e pele se deve 
sobretudo ao facto de estarem cada vez mais a ser 
detectados na fase de lesões pré-cancerosas. No 
caso do estômago a melhoria deve-se ao maior 
cuidado que está a verificar-se na alimentação. 

Mas nem tudo são elementos positivos na 
estatística do cancro: o do pulmão está a 
«aumentar espectacularmente» tanto no homem 
como na mulher. 

No caso da mulher — disse ainda José Conde 
— a taxa de mortalidade provocada por cancro do 
pulmão está a aproximar-se da do cancro da 
mama. 

Este médico disse ainda que existem pelo 
menos quatro tipos de cancro que podem ser 
evitados: pele, pulmão, estômago e colo do 
útero. 

Os cancros da pele e do f Jlmão podem ser 
evitados com as receitas em que, nos últimos 
anos, a medicina tem insistido: menos exposição 
ao sol e abolição do tabaco. 

  

Na generalidade 
  

Orçamento de Estado 

foi aprovado 
A proposta de Orçamento de Estado 

para 1988 foi votada, na generalidade, 
após o discurso do Primeiro-Ministro, 
tendo passado para o debate na espe- 
cialidade apenas com os votos favoráveis 
do PSD. 

Conforme o previsto, as restantes 
bancadas (PS, CDS, PCP, PRD, ID e 
Verdes) votaram contra este orçamento 
que prevê para 1988, um défice orça- 
mental de cerca de 471 milhões de contos. 

Este défice é, segundo o Governo, in- 

— apenas 
com os votos do PSD 

ferior ao juros da dívida pública que se 
situam nos 477 milhões de contos, facto 
que o Executivo sublinha, dizendo ser a 
primeira vez-que isto acontece nos úl- 
timos anos. 

Segunda-feira prosseguirá o debate, 
na especialidade, na Comissão Parlamen- 
tar da Economia. 

O Partido Socialista anunciou, entre- 
tanto, a realização de uma conferência de 
imprensa sobre o Orçamento de Estado 
para hoje de manhã. 

  

Três pintores no Estoril 
Ana Zarrabe, Ortiz Alfau e António Joaquim 

são três artistas que a partir do próximo dia 19 
(sábado) participarão numa colectiva de pintura 
na Galeria do Casino Estorial. 

Ana Zarrabe escolheu como material pre- 
dilecto o óleo que utiliza numa paleta de manchas 
fortes e colorido quente, por vezes violento em 
composições em que a paisagem rural e urbana, 
constitui a sua temática preferida. 

Ortiz Alfau é considerado um dos melhores 
aguarelistas espanhóis contemporâneos. Resídiu 
em Paris e Londres e tem realizado exposições 
por toda a Europa e também em Portugal. Titular 
de numerosos e honrosos prémios, ao óleo 
refere a aguarela, que dominaem pinceladas 
largas nos temas proferidos que são as paisagens 

urbanas ou as manchas de àgua dos rios e dos 
portos. 

António Joaquim, que está ligado por pro- 
fundos laços de amizade a Ana Zarrabe e Ortiz 
Alfau é indiscutivelmente um dos melhores, se 
não o mais qualificado representante de um re- 
novado paisagismo, com verdadeiros trabalhos 
de museu, quer se trate de aguarela cujos se- 
gredos conhece ou do óleo, manejando com ver- 
dadeira mestria o pincel e a espátula. As suas 
obras são disputadas pelos coleccionadores que 
cada vez sabem melhor onde se encontra a arte 
verdadeira. 

esta uma exposição de três pintores e três 
amigos com porcursos estéticos que têm muitos 
pontos de convergência e que nesta altura do Fim 
do Ano se associaram numa mostra na Galeria de 
Arte do Casino Estoril que certamente valerá a 
pena visitar. 

Esta exposição estará patente ao público até 
10 de Janeiro, das 15 às 24 horas. 

Quanto ao cancro do estômago, pode preve-. 

nir-se através da alimentação — cuidado com os 
alimentos fumados, conservantes e sal. O do colo 
do útero só será evitado através de exames 
regulares específicos (o chamado teste Papa- 
-Nicolau). 

«Enquanto se espera pela investigação — 
disse ainda José Conde — o rastreio e a inves- 
tigação são as nossas melhores expectactivas». 

Sobre os métodos de tratamento, aquele 
médico afirmou que a Oncologia não está a 
privilegiar nenhum deles — apesar dos avanços 
feitos, nos últimos anos, no domínio da 
Quimioterapia, a Cirurgia e a Radioterapia 
mantêm-se igualmente actuais. 

O recurso a cada um desses métodos — 
explicou — depende do tipo de cancro e do seu 
grau de evolução. 

Quanto ao congresso, as comunicações 
dividem-se por quatro grandes temas: orientação 
moderna da investigação oncológica, situações 
de alto risco no cancro da mama, tabaco e cancro 
e imunologia. 

O congresso, que decorre até dia 19 no 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil = 
coincide com a realização em Lisboa do 
seminário «A Europa contra o cancro», em que 
participam peritos europeus nesta matéria. | 

Alguns desses peritos apresentarão comuni 
cações ao Congresso Nacional de Oncologia. 

  

Sindicato 
dos Jornalistas 
contesta 

lei das rádios 
O Sindicato dos Jornalistas vai nomear UM 

comissão que proponha uma nova redacção & 
artigo da proposta de lei que regulamenta quem 
pode dirigir a informação nas rádios locais = 
disse um membro da Direcção. 

A Direcção do Sindicato dos Jornalistas, q 
reuniu com representantes de dezenas de pr 
jectos de rádios nacionais e locais, desde 
a Pombal, vai exigir ao Governo a publicação & 
um mapa de frequências a atribuir. = 288 

Por unanimidade, a reunião contestou vánil” 
aspectos inseridos na Proposta de Lei 6/V apr 
sentada à Assembleia da República em 29 É 

oi passado, nomeadamente o seu 

Na reunião foi contestada a extinção d 
Conselho da Rádio e a Direcção do Sindicato dé 
Jornalistas decidiu estabelecer contactos com 
Sociedade Portuguesa de Autores e Associaçã 
de Municípios Portugueses, para se lavrar U? 
protesto junto do Governo pela não exis 
daquele Orgão nesta proposta de lei. 

“A Direcção do Sindicato vai também estubs” 
meios que permitam a formação profissional d 
pessoas que estejam mais afastadas dos 
centros tradicionais, nomeadamente dos candi 
datos a jornalistas. pH 

Durante a reunião, a que assistiram també? 
pessoas ligadas a empresas de comunicação 
como observadores, foram ainda apreciadf 
aspectos relacionados com os alvarás e os VM 
culos contratuais. 
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Cena e Ceia não têm o mesmo 
étimo, mas até parecem alótropos. 

Até parece que o cenário é 
próprio da ceia e que não há ceia 
sem cenário. 

Aquele cenário do costume e 
sempre renovado, aquela ansieda- 
de de tantos e tantos anos. Aque- 
las crianças que esperam os brin- 
quedos, aqueles brinquedos que 

têm Pai Natal, e Menino Jesus, e 
Arvore, e Presépio, a vaquinha e o 
jumentinho, S. Jose de barbas, 
Nossa Senhora revendo-se em 

Nosso Senhor, os gaiteiros, os 
pastores, os músicos de Barcelos 
descendo a encosta, ja lã ao longe 
os Reis Magos, ainda escondidos, 
cada vez mais próximos, para se 
cumprirem os Reis. Que até aos 
Reis é Nataf. Em nós e nas coisas. 
Nas coisas e em nós. A cena e a 
ceia. O cenário da Paixão é outro, 
e também em sua Ceia, e também 
connosco, mas em outra hora do 
Senhor. Batem à porta, - quem é? 

- E a pobrezinhal!... 
- Coitadal... A estas horas, ain- 

da? Dá-lhe aí qualquer coisa, e 
isso, desses bolos também... 

O bacalhau com batatas. O 
Menino Jesus cada vez mais lou- 
ro. O Presépio, a Arvore, os brin- 
quedos, aquela ansiedade toda. E 
José Régio a bailar ao longe, em 
soneto perdido, em soneto reen- 
contrado: 

O António Salvado ajuda. Mes- 
tre André Dias, Gil Vicente, Sa de 
Miranda, Ribeiro Chiado, Antonio 
Ferreira, Diogo Bernardes, Fernao 
Alvares de Oriente, Frei Agostinho 
da Cruz, Aires Teles de Menezes, 
Francisco Galvao, Baltazar Estaço, 
D. Francisco Manuel de Melo, de- 
rónimo Baia, Abade de dJazente, 
Manuel Simoes Barruncho, Cor- 
reia Garção, Domingos Reis Quita, 
Cruz e Silva, Bocage, Garrett, Cas- 
tilho, Joao de Lemos, Gomes Leal, 

Guerra Junqueiro, Conde de Mon- 
saraz, Antonio Feijo, Joao Saraiva, 

Antônio Nobre, Augusto Gil, Anto- 
nio Moreno, Teixeira de Pascoaes, 
Lopes Vieira, Correia de Oliveira, 

  

  

RE      

Afonso Duarte, Jaime Cortezao, 
Fernando Pessoa, Augusto Casi- 
miro, Marte Mesquita da. Câmara, 
Fernanda de Castro, José Régio, 
Vitorino Nemésio, Antônio Ge- 
deao, Alberto de Serpa, Leonor de 
Almeida, Tomaz Kim, Alvaro Feijó, 

Os cenários e os painéis 
is    

Por José de Melo 

«O Menino Jesus, louro 
e simplório, é que ainda 
nos sorri lá do oratório 
e alguém há — haverá... 
que lhe sorria» 

Jorge de Sena, Natércia Freire, 
Amândio Cesar, João Maia, Sebas- 
tiao da Gama, Nuno de Sampayo, 
o próprio António Salvado e o 
Antônio Manuel Couto Viana, que 
não figurou na Anunciação e Natal 
na Poesia Portuguesa. Ea antolo- 
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gia que ainda não vi e sai este ano 
no Brasil, na orbita, creio, - pois 
sem pormenores, - de Luis Forjaz 
Trigeiros. 

Vém os poetas todos. E os pro- 
sadores. E o Julio Dinis, e o Rama- 
lho, e todos os outros. E estamos 
nos, neste cenario, prontos para a 
ceia, para a Ceia de Natal. 

- Acende as luzes! 
Já se sabe que as luzes nao 

sao acesas. Jase sabe que a Ceia 
é mais o acto de cear, cenário, a 
cena, do que o bacalhau assim. 
Com batatas, com grelos, com a 

memória dos mortos e dos vivos. 
Com a memória dos que foram e 
daqueles que, meu Deus!, ainda 
vivem, mas já não estão como 
sempre. Porque morreram e nao 
quizeram voltar, talvez nao ,voltem 

- nunca mais. 
Lá ficará o que sobre. Lã fica- 

rao as passas, as boroas, os figos, 
amendoas, os bilharacos, os cos- 
corões, as rabanadas, as filhós. 
Para aqueles que partiram. E com 

aquele travo amargo pelos que 
não partiram mas o coração diz 

que não voltarao jamais. Por ques- 
tões de nada. Por nada. 

Mas que não voltarão mais, por 
mais que a Ceia os chame, por 
muito que azedem e pensem até 
telefonar-nos, dizer-nos que estão 
connosco. 

Já estamos a ver, ao longe, o 
Melchior, o Gaspar e o Baltazar. 
Escondidos ainda, mas guiados 
pela estrela. 

“Chegando ao Presépio, enfim, 
caem, de rojo, os pastores, 
vendo o herdeiro de Eloim 

que veste os lirios e as flores” 

E Gomes Leal. E a poesia toda. 
Este cenário e outros. 

Cenário e ladainha. A Ladainha 
para qualquer Natal Por onde 
Tomaz Kim e outros poetas se en- 
trecruzam. Por onde todos, mortos 
e vivos, nos reencontramos. Por 
onde nos reencontraremos todos. 
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BARRO 

1.0 - Jose Augusto Ferreira San- 
tos, de Aveiro, que acumulou os pre- 

mios Inatel, Governo Civil de Aveiro, 
Rota da Luz e C.M. de Aveiro; 

2.0 - Anabela Mendes Escada, de 
Coimbra, que acunulou os prémios 

Inatel e Diocese de Aveiro; 
30s ex-aequo - Alexandra Maria 

Augusta Brito Formigal, JOVEM, de 

Aveiro, que acumulou os prémios 
Inatel, C.M. Aveiro e Governo Civil de 
Aveiro para o melhor barro; e Paula 
Cristina Guedes Martins, do Curso de 
Cerâmica da Fabrica Campos, de 
Aveiro, que acumulou os prêmios 

CM. de Aveiro e Governo Civil de 
Aveiro. 

    José Augusto F. Santos — Aveiro. 

  

OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LDA. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 
Telefone 22429 — 3800 AVEIRO — Portugal 

Deseja a Clientes e Amigos um Bom NATAL 

eum Próspero ANO de 1988. 

    

Numa iniciativa da Delegação de 
Aveiro do INATEL, que contou com o 
apoio do Diário de Aveiro, o CONCUR- 
SO DE PRESEPIOS/87 saldou-se ja por 

um êxito absoluto, confirmado nas 7) 
obras apresentadas pelos 52 coricor- 
rentes, dos quais mais de 50% (33) 
toram jovens. 

De salientar algumas obras verda- 
deiramente artísticas onde o tradício 
nalismo e a criatividade nao faltaram, 

podendo observar-se alguns pres: 
pios verdadeiramente fora do comum 
mas nem por isso menos representa- 
tivos. 

Segundo nos declarou a Delegada 
em Aveiro daquele Instituto, Dr.a 
Manuela Maia «foi, de facto, um ver 
dadeiro éxito, que ultrapassou larga- 

mente as nossas expectativas, espe- 

  

Anabela Mendes Escada — Coimbra. 
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cialmente ate pela larga participaçao 

de jovens, que tiveram, como. previa 
o regulamento, 3.000$00 pela sua par- 
tidipação, independentemente de al 
câançar ou não qualquer prêmio». 

«Foi uma iniciativa cansativa pela 
necessidade de busca de apoios, mas 
tomou-se gratificante o seu resultado 
final, que agora estã a vista de todos» 
- disse ainda Manuela Maia. 

No Salao Cultural da Camara Munis 

cipal de Av ) estão expostos, ate ag 
final do mês, as obras concorrentes, 
realizando-se no dia 29, pelas 21 ho- 

de premios 
um es 

ença de VICENTE 
Orquestra 

Povo de Agueda, 

  

   

    

   

    

   

   

   

      

    

  

  

        

(composit 
Juvenil da Casa € 

Jorge Manuel Silva Rodrigues. 
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    — E = 
Manuel José Santos Resende de Tomás — 

Santa Maria da Feira. 

Maria Rosa Carrilho Loura Aveiro. 

MADEIRA 

Os Primeiro e Terceiro premios 
nao foram atribuídos. 

O segundo premio foi conquista- 
do por Manuel José Santos Resende, 
de Fornos, Santa Maria da Feira, que 
acumulou os prêmios Inatel e CM. da 
Feira. 

todas as previso 

  

Maria Irene Marques da Silva Corte de Valado. 

OUTROS 

to - Maria Julio Verdade, de Ilha- 
vo, com um presepio em chumbo; 

2.0 - Joaquim Gomes Fazenda; de 
Escalos de Cima, Alcains, com um 
presépio em Cortiça; 

3o - Maria Rosa Carvalho Sousa, 
ae Aveiro, com um trabalho em folhe- 

o. 

Concessionário 

BIDALCAR, Ld.º 
OFICINAS — ARMAZÉM DE PEÇAS 

D DE EXPOSIÇÃO 
VARIANTE DE AVEIRO 
[Essrada de S. Bemardo)   

AVEIRO — ESPECIAL NATAL 

  

MENÇÕES HONROSAS 
Luis Filipe Viana Ferreira Abran 

tes, JOVEM, de Aveiro; 

Reinaldo Ferro, JOVEM, de Vagos; 
e trabalho colectivo de Silvio, Ser- 

gio, Tito, Lena e Eulalia, da Escola da 
Quinta de Santo Antonio, de Aveiro. 

MENÇÕES HONROSAS 

Maria Irene Marques da Silva, da 
Costa do Valado, Aveiro, com um tra- 
balho em Cordel; 

Helena Cristina Tavares Colares 
Pinto, JOVEM, de Ovar, com um traba- 
lho em folhas secas. 

  

  

a escola de línguas 
com maior implantação 

QUI... 
e no mundo. 

DIR] 

E TRADUÇÃO 

SRI 

TOLO MARA O ate) 
ATO 

75 ESCOLAS EM 18 PAÍSES — SEDE EM LONDRES 

Deseja Feliz Natal 

Merry Christmas 

Joyeux Nõe! 

[ac UA A LATA 

UA DOMINGOS CARRANCHO, 1-1.º Dt.º (Aos Arcos) 
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Concurso de Presépios/87 
    EU GET E      EEE 

Participação ultrapassg todas as previsões 
Numa iniciativa da Delegação de 

Aveiro do INATEL, que contou com o 

apoio do Diário de Aveiro, o CONCUR- 
SO DE PRESEPIOS/87 saldou-se ja por 

um éxito absoluto, confirmado nas 78 
obras apresentadas pelos 52 concor- 
rentes, dos quais mais de 50% (33) 
toram jovens. 

De salientar algumas obras verda- 

deiramente artísticas onde o tradício: 
nalismo e a criatividade nao faltaral 
podendo. observar-se alguns pres: 
pios verdadeiramente fora do comum 
mas nem por isso menos repre 
tivos. 

Segundo nos declarou a Delegada 
em Aveiro daquele Instituto, Dr.a 
Manuela Maia «foi, de facto, um ver 
dadeiro éxito, que ultrapassou larga- 

mente as nossas expectativas, espe 

   

    

cialmente ate pela larga participação! 
de jovens, que tiveram, como. previa 
o regulamento, 3.000$00 pela sua par- 

tidipação, independentemente de al: 
cânçar ou não qualquer prêmio». 

«Foi uma iniciativa cansativa pela: 
necessidade de busca de apoios, mas 
tomou-se gratificante o seu resultado 
final, que agora esta à vista de todosu 
- disse ainda Manuela Maia 

No Salao Cultural da Câmara Muni 

cipal de Aveiro estão expostos, ate ao 
final do mês, as obras concorren! 

dia 29, pela: 
entrega de pre 
multâneo um espec 

taçulo a de VICENTI 
ompositor/intéi Orquestra 

Juvenil da Casa do Povo de Agueda, 

      
    

   

  

   

  

   
     

  

Ea 
Manuel José Santos Resende de Tomás — 

Santa Maria da Feira. 

    

Maria Rosa Carrilho Loura Aveiro. 

MADEIRA 

Os Primeiro e Terceiro premios 
nao foram atribuidos. 

O segundo prémio foi conquista- 
do por Manuel Jose Santos Resende, 
de Fornos, Santa Maria da Feira, que 
acumulou Os prêmios Inatel e C.M. da 

  

Maria Irene Marques da Silva Corte de Valado. 

OUTROS 

to - Mario Julio Verdade, de Ilha- 
vo, com um presepio em chumbo; 

2.0 - Joaquim Gomes Fazenda; de 
Escalos de Cima, Alcains, com um 
presepio em Cortiça; 

3o - Maria Rosa Carvalho Sousa, 
de Aveiro, com um trabalho em folhe- 

ntados Aprese 
palhos tra alto valor 

    
MENÇÕES HONROSAS 

Luis Filipe Viana Ferreira Abran 
tes, JOVEM, de Aveiro; 

Reinaldo Ferro, JOVEM, de Vagos: 
e trabalho colectivo de Silvio. Ser- 

gio, Tito, Lena e Eulalia, da Escola da 
Quinta de Santo Antonio, de Aveiro. 

MENÇÕES HONROSAS 

Maria Irene Marques da Silva, da 
Costa do Valado, Aveiro, Com um tra- 
balho em Cordel; - 

Helena Cristina Tavares Colares 
Pinto, JOVEM, de Ovar, com um traba- 
lho em folhas secas. 

  

  
  

a escola de língua 
com maior implantação 

AQUI... 
e no mundo. 

Feira. lho.      José Augusto F. Santos — Aveiro. 

BARRO ORRL ELE CO RAIO 

1.0 - José Augusto Ferreira San- Ran ta 
tos, de Aveiro, que acumulou os pre- 

mios Inatel, Governo Civil de Aveiro, 
Rota da Luz e C.M. de Aveiro; 

2.0 - Anabela Mendes Escada, de 
Coimbra, que acunulou os prêmios 
Inatel e Diocese de Aveiro; 

3os ex-aequo - Alexandra Maria 
Augusta Brito Formigal, JOVEM, de 
Aveiro, que acumulou os prémios 
Inatel, C.M. Aveiro e Governo Civil de 
Aveiro para o melhor barro; e Paula 
Cristina Guedes Martins, do Curso de 
Cerâmica da Fabrica Campos, de 
Aveiro, «que acumulou os prémios 

C.M. de Aveiro e Governo Civil de 
Aveiro. 

io 

OTTO RENATO RE 
Tato NETO 
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Deseja a Clientes e Amigos um Bom NATAL 
eum Próspero ANO de 1988. 
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«Estamos a passar no comércio 
uma epoca dramática e os comer- 
ciantes sentem-se, cada vez mais, 
preocupados», referiu o Presidente 
da Associação Comercial de Aveiro, 
Antônio Videira, a prspósito da medi- 
da governamental relativa às medidas 
restritivas respeitantes ao crédito ao 
comerciante. 

A medida governamental, funda- 

inflacção e equilibrio da balança 
comercial, vem, segundo Antonio 
Videira, afectar o pequeno e médio 
comerciante pelo facto das grandes 
empresas terem facilidade em impor- 
tar artigos contribuindo desse modo 
para o aumento da saida de divisas e 
a concorrência aos produtos nacio- 
nais. Apesar do comércio ter estado 
sempre sujeito a dificuldades relati- 
vas ao crédito bancário, as medidas 
restritivas impostas pelo governo 
aparecem agora como a «machadada» 
para as expectativas que eram colo- 
cadas ao comércio. 

«A medida tomada vem aumentar 
o campo da economia paralela atra- 
ves de pessoas que vendem de porta 
em porta e não estão colectadas», 
disse o presidente da Associação 
Comercial de Aveiro, adiantando:«o 
problemas que atingem gravemente o 
comércio foram colocados no ultimo 
Conselho Geral da Federação do 
Comércio Retalhista ao ministro das 
Finanças pelo que o governo não tem 
desculpas para dizer que não estã a 
par da gravidade dos problemas». 

A Federação apresentou ao Gover- 
no algumas medidas para reduzir a 
situação difícil do sector, traduzidas 
na facilidade de creditos bancários, 
no rigor quanto ao comércio paralelo 
e na transferência do IAPMEI para 
IAPMEC de forma a dar ao comércio, 
como acontece com o sector da in- 

   José Naia; «Classe média vai deixar ils poder 
comprar»,   

mentada na redução do aumento da | 

   

dústria, a mesma possibilidade no 
acesso ao crédito para se modernizar 
e transformar. 

Os comerciantes, estimados em 
250.000 no pais, veém, com esta me- 
dida governamental as suas exp- 2ta- 
tivas goradas, numa altura propicia, 
como é o Nata! *a realizarem as 
suas vendas. 

«A medida do governo vai ter re- 
flexos a nivel do emprego porque era 
precisamente no sector do comércio 
e serviços que se esperava uma gran- 
de absorção de emprego», referiu o 
presidente da Associação Comercial 
de Aveiro, adiantando que «está pro- 
vado que a industria tem excesso de 
mao e que com a sua modernização, 
a que estã obrigada, não podera ab- 
sorver mais mão-de-obra. Se o sector 
do comércio entrar e permanecer em 
crise havera, de certeza, desempre- 
go». 

«O comécio», refere o presidente 

da ACA, «tem de ser protegido para 
resistir ao embate do comércio exter- 

  

António Videira, presidente da Associação 
Comercial de Aveiro: «Estamos a passar no 
comércio uma época dramática». 

Huminações de Aveiro. 

  

   
no. As grandes empresas vem-se ins- 
talar aqui com o"..ra capacidade, com 

melhor qualidade e produtos mais 
baratos pelo que e urgente a facilida- 
de aú acesso ao credito». 

«Nao é com estas medidas restriti- 
vas que isso e possivel», concluiu o 
presidente da Associação Comercial 
de Aveiro. 

MEDIDA COMERCIAL NEGATIVA 

«Medida má», «politica comercial 
negativa para os pequenos e médios 
comerciantes», são algumas das opi- 
nioes feitas por alguns gerentes con- 
tactados pelo nosso jornal. 

A classe média deixa, na opiniao 
de José Naia, comerciante e gerente 
da UTILAR, de poder comprar e os 
efeitos negativos da medida do go- 
verno far-se-á sentir profundamente 
no ramo dos electrodomésticos pelo 
que forçará o «comerciante a refor- 
mular toda a sua actividade/estrutura, 

Vítor Rodrigues: «Consequências nefastas 
para os comerciantes». 

O Natal do descontentamento 
dimensionando-a para um 
familiar». 

Para Jose Naia, as restriçoes ago- 
ra impostas vêm, a curto prazo, au- 
mentar o desemprego no comercio 
retalhista. Verifica-se, acentua José 
Naia que «ja existem mesmo empre- 
sas a rescindir contratos». 

«Péssima medida que continua a 
beneficiar os comerciantes mais bem 
posicionados», é como Guilherme 
Veloso, proprietario do estabeleci- 
mento «La Musica» define as medidas 
do governo. Para Vitor Rodrigues, 
socio-gerente da firma Vitor Rodri- 
gues & Santos as medidas restritivas 
serao nefastas para os comerciantes 
apesar de elas não se fazerem sentir 
na sua firma. 

Contribuindo para a redução ine- 
vitável do número de vendas, as me- 
cidas restritivas respeitantes ao cré- 
dito bancário não vem, na opinião do 
gerente da firma de electrodomesti- 
cos TEVECOR, afectar os grandes 
comerciantes porque «a Banca conti- 
nua a dar-lhes facilidades». Enquanto 
isto, acentua este gerente, «o peque- 
no comerciante tem a necessidade de 
realizar muitas vendas para conseguir 

margens de comercialização, o que é 
extremamente difícil não podendo 
vender a prestações», refere o geren- 
te da TEVECOR. 

Acrescenta: «O corte ao crédito é 
o reflexo das políticas e orientações 
anteriores cujas medidas nao conse- 
guiram controlar as importações. O 
governo, numa politica de conter o 
consumo, tomou estas medidas afec- 
tando em grande escala as indústrias, 
retalhistas e os próprios bancos». 

«As facilidades a mais», prosegue 
este comerciante «dadas a importa- 

çao com a consequente saida de divi- 
sas foram decisivas para a situação 
que se vive actual». 

caracter 

  

Guilherme Veloso: «Medida que continua a 

beneficiar os grandes comerciantes». 

  

  

  

Deseja aos seus estimados 

Clientes um! NATAL Feliz 

e um Próspero ANO NOVO. 

    
Trav. da Rua Direita, 7 

Joaquim d'Oliveira 
Sérgio, F.ºs, Ld.º 

  

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 
Telef. 22228 — Ap. 41 — 3800 AVEIRO Codex 

Filial — Loja 2 — Rua Almirante Cândido 

dos Reis, 27-B — Tel. 22207 — AVEIRO 

(UZILAR NAIA, CASTRO & ORNELAS, L.DA 

PARA TODAS AS SUAS COMPRAS UMA CASA AO SEU DISPOR 

UMA CASA AO SEU DISPOR 

AV, DR. LOURENÇO PEIXINHO, 240 e TELEFONE 28850 e 3800 AVEIRO 
  

  
  

  

Carpintaria Mecânica 

oraélo || menmema || à au ' éra CABELEIREIRO DOS SANTOS 

ÓCHECA 

Centro Comercial Oita, Lojas 117 e 303 
Av. Dr. Lourenço Peixinho AVEIRO     

Deseja aos seus Clientes um Natal 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 
3800 AVEIRO — PORTUGAL     Telefs. 29426-29455-29491-369503 

PERFUMISTA 

Deseja às suas Clientes um 

Feliz Natal e um Bom Ano Novo. 

R. José Estêvão, 29 e 62 

Telefs. 23719/21893 AVEIRO   
(PIRONA) 

Deseja aos seus Fornecedores, 
Clientes e Amigos BOAS-FESTAS 
e um ANO NOVO Feliz. 

Telef. 22583 
Estrada do Viso — Qt.º do Gato — AVEIRO     J   

E EDP PD ST A go Ta o dai A
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GUEDA — F5PECIAL NATAL í 
osmcimm mA GUEDA — ESPECIAL NATAL 

As cores vivas 
da iluminação 
de Natal vol- 
taram a Águeda.   

Colorido da iluminação de Natal 

voltou a Agueda 
    
    

    

    

    

    

  

O brilho das cores vivas da ilumi- 
Nação de Natal trouxe, finalmente, às 

as do centro da cidade de Agueda, 
d Calor e a alegria que deve caracteri- 

“War a época festiva que agora atraves- 
Samos. 

Depois da desolação sentida nos 
dois últimos anos, em que o Natal 

fPassou um pouco ao largo de Ague- 

“a, cidade, então, nua e triste, é, de- 

O, com satisfação que os ague- 
ses percorrem, agora, as princi- 

Pais artérias da urbe. 

A união fez a força! Unidos, os 
comerciantes das zonas da Rua Dr. 
Eugénio Ribeiro e da «baixa», apesar 
do dispéndio e do trabalho inerentes 

à montagem de uma iluminação de 

Natal, colmataram uma lacuna que, 
para além de impedir que se «sentis- 
se» verdadeiramente as caracteristi- 

cas do Natal, acabou por influir no 
movimento comercial registado, ou 
seja, no volume de vendas conse- 
guido. 

Por outro lado, saliente-se que a 
Câmara Municipal decidiu, para além 

de comparticipar com 150 mil escu- 
dos, (montante dividido entre a «bai- 

xa» e a zona da Rua Dr. Eugénio Ri- 

beiro), isentar os comerciantes que 
promoveram a instalação da ilumina- 
ção de Natal do paga. ento de taxas 

municipais, sem esquecer que a edili- 
dade deliberou, também, permitir o 
prolongamento dos horários de aber- 
tura dos estabelecimentos comer- 

ciais, durante a época natalícia. 
Refira-se ainda que a Rádio Bota- 

réu, Emissora independente de Ague- 
da, promoveu a montagem de uma 
instalação sonora nos arruamentos 
do centro urbano. 

Deste modo, foram criadas as 
condições para que a quadra que 
atravessamos nao seja um pouco vo- 

tada ao esquecimento em Agueda, 
como vinha acontecendo em anos 
anteriores. 

  

OURIVESARIA RELOJOARIA 

ARROMBA 
|| de Augusto Cipriano Arromba 

1 . , 
Stugusto Cipriano cArromba 

OCULISTA 

  

   

    

  

   

    

Aimprimenta os seus Exm.0S Clientes e 
Neigos desejando-lhes NATAL e ANO 

O Felizes. 

Praça da República, 13 
Telef. 6234: so 750 ÁGUEDA 

BOUTIQUE CPetixa 
LOUÇAS 

BIBELOTS 
ARTESANATOS 

Gp MÓVEIS DECORATIVOS 

Deseja um BOM NATAL e Feliz ANO NOVO 
aos seus Clientes e Amigos. 

Rua Dr. Eugénio Ribeiro, 63 
Telef. 623327 3750 ÁGUEDA 

e RESTAURANTE 
e SNACK-BAR 
e HOSPEDAGEM 

ga e DISCOTECA COM PUB 

Agora com as suas instalações totalmente 
remodeladas. 

Visite-nos nesta quadra e poderá apreciar o 
óptimo serviço de que dispomos. 

VENHA À NOSSA FESTA DE FIM DE ANO 

e Bom ambiente 
e Música actualizada 
& Ceia regional (ementa variada) 
€ Serviço permanente de snack-bar 

Estrada da Arrancada — Alagoa — Águeda — Telef. 644183 
  

  

  
  

    

    

        

PAPELARIA 
DESPORTIVA 

Sepivros, Artigos Escolares, Valores 
E lados, Carimbos, Cartões de Visita e 

icados de Chaves. 

Deseja aos seus estimados Clientes e 
Amigos um Bom NATAL e Bom ANO NOVO. 

T Rua 27 de Janeiro — Barreiros 
Bier. 622398 3750 ÁGUEDA 

Mário Rodrigues Jorge 

37 ANOS DE QUALIDADE 

em Ourivesaria, Relojoaria e Óptica 
(os melhores preços) 

Os votos de BOAS-FESTAS e Feliz ANO 
NOVO aos seus estimados Clientes e 
Amigos. 

Rua Ferraz de Macedo, 40 
Telef. 622281 3750 ÁGUEDA         

Artigos de Entoval 

Cingerie Pronto a Vestir 

Deseja aos seus Amigos e Clientes 
BOAS-FESTAS 

Bum Br. Cugênio Bibeiro, 144/148-R/C 
(Frente ao Cinema S. Pedro) 

Gelet. 621768 3750 Agueda       

A MAIS ALTA QUALIDADE: 

* LINGERIE 
e COLLANTS 

e NOVIDADES 
e PERFUMARIA     Caré 

Com os votos de BOAS-FESTAS 

Rua Dr. Eugénio Ribeiro, 65 
Telef. 623403 3750 ÁGUEDA      
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Aguedenses fazem 

as suas compras de Natal 

O comércio tem, no Natal, pelas 
caracteristicas da quadra, um dos 
seus periodos de maior movimento. 

Agueda, onde a actividade comercial 
3e reveste de grande relevância, nao 
oge à regra. 

No corrente ano, o ambiente que 
3e vive em Agueda, com as principais 
arterias iluminadas, com o prolonga- 
mento dos horários de abertura e 
zom o som proveniente de uma insta- 
ação sonora, veio, seguramente, 
aeneficiar a actividade comercial da 
cidade. 

De uma pequena «ronda» efectua- 
da pela nossa reportagem, que abran- 
geu as duas zonas de maior movi- 
mento da cidade, permitiu concluir 
que os aguedenses ainda não come- 
çaram a fazer as suas compras de 
Natal. 

Assim, quase todos os comercian- 
tes contactados foram unânimes em 
considerar que o volume de vendas, 
comparativamente aos restantes me- 
ses, era idêntico, (nalguns casos di- 
minuiu ligeiramente), mantendo-se a 
unanimidade no que respeita à previ- 
são de que, na próxima semana, o 
movimento irá aumentar considera- 
velmente. 

Refira-se uma excepção. O pro- 
prietário da «Avyflor», disse-nos que 

«se está já a notar um ligeiro aumen- 
to em relação aos restantes meses 
do ano», aumento que seria motivado 
pelo facto de «as pessoas estarem a 
fazer as suas compras como devem, 
ou seja, mais cedo». 

«A ILUMINAÇÃO 
CHAMA MAIS AS PESSOAS» 

Como já dissémos atras, os bene- 
ficios da iluminação de Natal instala- 
das nas ruas são evidentes. Os co- 
merciantes por nós contactados par- 
tilham essa opinião. 

«Tem grande influência no movi- 
mento», referiu-nos o proprietario da 

«Agueda Electrônica», que acrescen- 
tou, ainda, «é pena que nao estejam 

todas as ruas iluminadas». 
Na «Petixa» foi-nos afirmado que 

«apesar de ainda não estar a ter refle- 

xos no volume de vendas, é certo que 
a iluminação chama mais pessoas». 

Na Casa Camossa, uma das mais 
antigas de Agueda, a importância da 
iluminação foi também referida pelos 

seus proprietários. «As pessoas sen- 
tem-se mais atraídas», disseram-nos, 
acrescentando, ainda, que «os efeitos 
da iluminação não estão a ser senti- 

à última 
o a 

  

hora 
     

     

  

e 
= 

E A 

A iluminação e os enfeites de Natal chamam mais as pessoas. 

dos totalmente, devido ao mau tem- 
po, que tem vindo a influenciar nega- 
tivamente, o movimento registado». 

UMA ATITUDE SIMPÁTICA... 
No Centro Comercial «Koala», que 

foi abundantemente decorado, con- 
versâmos com Humberto de Almeida, 
proprietario da Perfumaria «Mena»: 
«As vendas de Natal ainda não come- 
çaram». Mais adiante: «posso dizer, 
no entanto, que no ano passado o 
volume de vendas conseguido nesta 

altura foi superior». «Consequência 
de uma diminuição no poder de com- 

pra?», interrogou. 
Sobre a decoraçao do Centro 

Comercial, na qual comarticiparam os 

proprietários das 23 lojas, Humberto 
de Almeida referiu: «tudo aquilo que 
se fez no Centro não vai influir no 
movimento». «Foi mais uma atitude 
simpática...» concluiu. 

E PARA UMA LOJA QUE ABRIU 
HA CERCA DE 2 MESES? 

«Nao se estã a notar aumento ne- 
nhum», afirmaram, categoricamente, 
os proprietarios da Boutique «Kharis- 
ma», estabelecimento que abriu as 
suas portas hã cerca de dois meses, 
que, confirmando a opiniao expressa 
pela maior parte dos comerciantes, 
previram «um aumento substancial 
na próxima semana». 

«Nao somos ainda conhecidos, 
mas estamos a fazer a divulgação do 
estabelecimento, atraves de publici- 

dade e de passagens de modelos», 
apontaram. A Boutique «Kharisma» 

situa-se na Praça do Municipio. Ape- 
sar do estado dos acessos aos esta- 
belecimentos comerciais ser bastan- 
te melhor do que no ano transacto, 

ainda não estão criadas as condições 
desejáveis: «os acessos constituem 
um problema, no entanto, quando as 
obras de urbanização da Praça torem 
concluídas, tudo se vai modificar». 

  

  

AGORA COMO NAS GRANDES CIDADES, 
REVELAÇÃO DE ROLOS EM 

15 MINUTOS 

   FOTO 
Deseja BOAS-FESTAS 

  

e Grandes promoções na época Natalícia 

Centro Comercial Koala — Loja 5 
Rua Fernando Caldeira, 57 (em frente ao Tribunal) 

Telef. 623670 3750 ÁGUEDA   

FOTO GOMES 
VISITE-NOS 

e Laboratório a cores 
e Fotos de documentos e reportagens 
e Preços especiais 

Deseja BOAS-FESTAS aos seus Amigos e 
Clientes 

3750 ÁGUEDA (em frente à RN) — Telef. 622283 
3850 ALBERGARIA-A-VELHA — Telef. 521270 

LILIANDRA 
CABELEIREIROS 
de Maria Fátima Dias 

SEMPRE PREOCUPADA COM OS PROBLEMAS 
- DO SEU CABELO? 

Dê mais um passo em frente no tratamento da 
queda de cabelo, oleosidade é caspa. Venha fazer 
o seu teste gratuito. Veja o estado em que se 
encontra o interior do seu cabelo. 

A todos os Clientes e Amigos o desejo de 
BOAS-FESTAS 

Ay. Dr. Eugénio Ribeiro, 136 
Telef. 623234 3750 ÁGUEDA 

  

  

  

  

    

Telefone 621781   
Expressa o desejo sincero de que os seus Amigos e 
Clientes tenham um BOM NATAL e Próspero ANO NOVO. 

Praça do Município, 49 

GURHA 
& 
CAMPOS 
CONFEITARIA E DOÇARIA, LDA. 

3750 ÁGUEDA 

AUTO MERCADO 
CENTRAL 

Av. Dr. Eugénio Ribeiro, 25 
Telef. 623269 “3750 ÁGUEDA 

OFEREÇA SAÚDE OFERECENDO 
ARTIGOS DE DESPORTO 

O BAZAR 
DO 
DESPORTO 

mazam  Oferece-lhe durante o mês de 

mestéiro) Dezembro o seu CARTÃO-CLIEN- 
TES/88 e deseja BOAS-FESTAS. 

Rua Ten. Cor. Albano de Melo (Alta Vila) 
Rua José Maria Veloso (à Praça) 
Telef. 622060 3750 ÁGUEDA 

   
      
  

  AM Telef. 622160 — 3750 ÁGUEDA   
ÁGUEDA ELECTRÓNICA 
Comércio de Electrodomésticos, Lda. 

Cumprimentam os seus estimados 

Has Dr aU A Clientes e Amigos desejando-lhes 

Ega sie de Feliz NATAL e ANO NOVO 
Telef. 621888 — 3750 ÁGUEDA oie inata Enc ; 

XITACA 2002 
Electrodomésticos, BE 
Louças e Decorações i v 

Rua Dr. Eugénio Ribeiro, 10 Martins & Lisete, Lda. “4 
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a escola... 

  

AGUEDA — ESPECIAL NATAL 
  

O espirito da quadra festiva que 
atravessamos esteve bem patente, ao 

longo desta semana, na Escola Se- 
cundária Adolfo Portela. «Humanizar a 
Escola» constituiu a meta principal a 
atingir com o rol de iniciativas, cuja 

realização teve, como «pretexto», dar 
uma perspectiva do Natal nas cultu- 
ras portuguesa, inglesa e francesa, as 
linguas que são ministradas naquele 
estabelecimento de ensino. 

Viveu-se, sem dúvida, uma sema- 
na diferente. Foi feita da Escola uma 
verdadeira familia. E como? 

Conjugados os esforços de pro- 
fessores, funcionarios e alunos, toi 
possivel levar a cabo diversas activi- 
dades que, de uma maneira ou de 
outra, permitiram que os objectivos ' 
propostos tivessem sido alcançados. 

Um levantamento de obras sobre 
O Natal, de escritores portugueses, e 
trabalhos inéditos elaborados por 
alunos, permitiram a realização de 
uma interessante mostra, mostra 
montada no polivalente da Escola. 

Foram também organizados dois 
concursos. Um deles, designado por 
«puzzle», levou os alunos, a partir de 
um conto dividido em quatro partes, 
Cada uma das quais, «escondida» 
numa «janela», foi sendo revelada ao 

longo dos quatro dias, a completar 
um «puzzle» com dados relativos ao 
texto. As descrições do presépio de 
Julio Dinis e de Jorge Amado, servi- 
ram de tema a um outro concurso, 
este de desenho. 

A troca de mensagens e prendas 

entre as diferentes turmas, protes- 
sores e funcionários, (um Pai Natal 

distribuiu as prendas pelas turmas), 
contribuiu, tambem, para o ambiente 

que rodeou a escola durante a «Se- 
mana de Natal». 

Depois das várias provas desporti- 
vas que tiveram lugar, (em conjunto 

com a Escola Marques de Castilho), 
realizou-se um convívio enire à «fami- 

lia» da Sucundaria Adolfo Porteia, ou 
seja, entre professores, funcionários 
e alunos, durante o qual foram de- 
senvolvidas actividades dos mais va- 
riados generos e, ainda, entregues os 
prémios aos vencedores dos concur- 
sos atras citados e os prémios 
«Mafoi», destinados a galardoar os 
dois melhores alunos de cada ano de 
escolaridade, no ano lectivo de 
1986/87. 

«Paz à imaginação», como escre- 
veu Miguel Torga no seu poema 
«Natal», 

  

     

   

    

são os Noris da 

A MELHOR PRENDA 
PARA A SUA INDÚSTRIA 

«AR DE QUALIDADE» 

Feliz NATAL 
Bom ANO NOVO 
atodos os Clientes e Amigos 

Avenida Dr. Eugénio Ribeiro, 85 
Telefone 623994 — Telex 37103 ARIAR P 
Apartado 17 — 3751 ÁGUEDA Codex 

Hitlas Copco 
HERE O 

  

eco 
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Huminação de Natal: um toque de magia najnoite da cidade de Águeda. 

  

  

   
LAVANDARIA 

    

Vetoe 

OLARIA ARTÍSTICA DO ÁGUEDA, LDA. 

Limpeza a seco, lavagem de roupa, 

peles e cabedais. 

Limpeza de alcatifas ao domicílio. 
Pré-lavagem, descolorações, lavagens 

especiais em gangas (Stone wash — 
Diamondwash, etc.) 

  

LOUÇA DE ÁGUEDA EM FAIANÇA 

  

Deseja BOAS-FESTAS a todos os Clientes 
e Amigos. FABRICANTE — EXPORTADOR 

Telefs.: 622515 (Fábrica) e 623501 (Escrit.) 
Telex 37084 ASSINA P att. ANFORA 
3750 ÁGUEDA — PORTUGAL 

Quinta dos Oliveiras, Bloco 1, n.º7 

Telef. 623651 3750 ÁGUEDA     
  
  

  

Saliino Nunes de Figueiredo, Lda. 

Deseja aos seus Clientes um BOM NATAL e um Feliz 

Victor das Peles 
º Secção de reparação de qualquer peça em Pele 
e Confecção por medida 
8 Casacos e blusões em couro e outros 

  

PREÇOS CONVIDATIVOS. VISITE-NOS! 

  
  

PASTELARIA — CONFEITARIA 
CAFETARIA 

SERVIÇO DE: 
e CASAMENTOS 
e ANIVERSÁRIOS 
* BAPTIZADOS 

Deseja um BOM NATAL e Feliz ANO NOVO 
dos seus Clientes e Amigos. 

Av. Dr. Eugénio Ribeiro, 14     Telef. 623652 3750 ÁGUEDA 

“E do Outeiro 
Rua Luís de Camões, 40 

Telef. 622896 3750 ÁGUEDA 

Alcatifas é Decorações e Electrodomésticos 
Louças do Outeiro e Móveis e Bijutarias 

Tudo para o Lar       
ANO NOVO. Deseja BOAS-FESTAS aos seus Amigos e 
Telefs. 622388/622438 Apartado 143 o 

Á Largo Conde de Águeda, n.º 8 Telex 37010 SANUFI P 3752 ÁGUEDA Codex nao o ro Rea ai 

oe Po a: 
FOTO CINE 

VIRIATO    
FOTOGRAFIA INDUSTRIAL /PHOTOGRAPHIE INDUSTREL TECIDOS E CONFECÇÕES 

Deseja aos seus estimados Clientes e Deseja aos seus estimados Clientes e 

Amigos BOAS-FESTAS Amigos BOAS-FESTAS. 

Joiniona Gra40o Praça da República, 9 
ÁGUEDA Apartado21 | | Telef.623731 3750 ÁGUEDA     
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ou Rua Ferraz 

  

e Macedo? | 
  

O nosso Jornal, nas páginas que, 
no ano transacto, dedicou à quadra 

natalícia, alertou para duas situações 
registadas no centro da cidade, que 
causavam grandes prejuizos à activi-. 

dade comercial. Referimos, então, o 
estado calamitoso em que se encon- 
trava a Praça do Município, um verda- 

deiro mar de lama, e a inexistência de 
um sistema de escoamento de águas 
pluviais na Rua Ferraz de Macedo, via 

que coincide com a Estrada Nacional 
no 1. Se o primeiro dos problemas 
apontados foi parcialmente resolvido, 

apesar do estado dos acessos conti-. 
nuar a não ser o desejável, (decor- 
rem, actualmente, as obras de urbani- 

zação da Praça do Município), o se- 
gundo continua a fazer-se sentir, para 
desespero dos comerciantes e da- 
queles que habitam naquela via. 

De facto, Rua Ferraz de Macedo, 
via de inclinação acentuada e de 

E DS Sd Tr pe 

A Rua Ferraz de Macedo. 

grande intensidade de tráfego, não | 

dispõe ainda de qualquer sistema de 
escoamento de aguas, transforman- 

do-se, na época das chuva num au- 

têntico rio. Os peões que ali circu- 
lam, (num passeio com cerca de 

meio metro de largura), dificilmente | 
evitam um banho, e os proprietários 

dos estabelecimentos comerciais 

continuam a ser «invadidos» por en- 
churradas. 

«Sô um cliente dedicado é que 
não deixa de vir a este estabeleci- 
mento», dizia-nos então o proprieta- 

rio da Ourivesaria Mário Jorge. 

Como se não bastasse, a juntar ao 
problema das enchurradas, há ainda 
que apontar o facto de não se proce- 
der à limpeza da referida artéria. Os 

comerciantes, à semelhança de anos 
anteriores, continuam, ao princípio 
da manhã, de vassoura na mão, a var- 

rer os passeios. 

Seremos obrigados, no próximo 
Natal, a apontar, de novo, esta situa- 
ção? 

  

  

  

KOALA SHOPPING CENTER 

23 - LOJAS - 23 
AO SEU DISPOR EM ÁGUEDA 

AGRADECEMOS A PREFERÊNCIA 

HABILITE-SE A 23 PRÉMIOS fazendo as suas compras 

      
   

UMA CASA FOTOGRÁFICA AQ S/DISPOR 

CLUBE DE VÍDEO 

Deseja BOAS-FESTAS aos seus Clientes e 

Amigos. 
º Visite-nos e ficará cliente 

Galerias São Sebastião — Loja 7 
Telef. 52111 3780 ANADIA 

  

Cumprimenta os seus estimados Clientes e 
Amigos desejando-lhes Feliz NATAL e ANO 
NOVO com muitas felicidades. 

Rua Luís de Camões, 5 
(Em frente à Farmácia Ala) 
Telef. 623019 3750 ÁGUEDA 

  

  

EHANEA 
       

  

boutique 

de NATAL neste Centro. 

pian 
INSTRUMENTOS MUSICAIS e ESCOLA DE MÚSICA 

Deseja um BOM NATAL e Feliz ANO NOVO 
aos seus Clientes e Amigos. 

Quinta dos Oliveiras, n.º 27 

   e SAPATOS (Homem, Senhora e Criança) 

e CINTOS 
e CARTEIRAS 

e SACOS 
e LUVAS 

e GUARDA-CHUVAS 

Deseja BOAS-FESTAS aos seus Amigos e 

Yfltor 
Vasos e Plantas e Aquários € Peixes 

Gaiolas e Pássaros e Flores 

Deseja um Bom NATAL e um Feliz ANO 
NOVO aos seus Clientes e Amigos. 

SE ário Aberto da Silva Gaudêncio 
DECORAÇÕES E REVESTIMENTOS 

e ALCATIFAS 
e PAPÉIS DE PAREDE 
e TECTOS FALSOS 
e TAPEÇARIAS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS. CONSULTE-NOS! 

Deseja aos seus estimados Clientes 

um Feliz NATAL e Bom ANO NOVO 

REI DAS 
ALCATIFAS 

  

  

may 
Deseja BOAS-FESTAS e Feliz ANO NOVO 
aos seus Clientes e Amigos. 

Avenida Dr. Eugénio Ribeiro, 15 
Telef. 622316 3750 ÁGUEDA 

NOVO. 

Neste NATAL visite a secção de brin- 
quedos da 1001. 

Quinta dos Oliveiras, n.º 31 
Telef. 623596 3750 ÁGUEDA         

e Or (Junto da Nova Escola Primária) Rua Dr. Elísio Sucena, 106 Travessa do Adro, 3 
Rua Dr. Eugénio Ribeiro, 

Telef. 623676 3750 ÁGUEDA Telefone 623928 3750 AGUEDA Telef. 621197 3750 ÁGUEDA. 3750 ÁGUEDA Telef. 623671 

co 

LIVRARIA 1001 (Nem ese ig | S | PRONTO A VESTIR 
pa í MODA E 8 My / Ê 

Saúda os seus estimados Clientes r T, MASCULINA/ pd AA 
desejando-lhes BOAS-FESTAS e Bom ANO BOUTI Q UES /FEMININA Mus dedos 

Deseja BOAS-FESTAS e Feliz ANO NOVO 

aos seus Clientes e Amigos. 

Rua José Sucena, 106 
Telefone 623554 3750 ÁGUEDA        

Deseja BOAS-FESTAS e Feliz ANO 
NOVO aos seus Exm.ºS Clientes, e convida 
todos aqueles que ainda o não são, a visitar 
as suas secções de PRONTO-A-VESTIR, de 
PERFUMARIA e de ARTIGOS DE VIAGEM. 

      Praça do Município, 47 — 3750 ÁGUEDA 
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CULIACAM, MÉXICO — Sete 
pessoas morreram e três ficaram feridas 
num motim ocorrido na Prisão de Badi- 
raguato, informou a polícia do Estado 
mexicano de Sinaloa. De acordo com as 
autoridades, a revolta começou quando 
cinco prisioneiros chegaram ao comando 
do Centro Prisional onde desarmaram e 
assassinaram os vigilantes José Javier 
Zavala e Pablo Lugo. Os guardas que se 
encontravam próximo do local, ao veri- 
ficarem o assassínio dos seus compa- 
nheiros, reprimiram a tentativa de fuga. 
No confronto morreu o comandante do 
centro prisional, Salvador Ponce Riva, 
dois guardas e três amotinados. Após o 
motim, outro dirigente da prisão, Arturo 
Huesca, foi assassinado próximo de 
Badiraguato. 

MOSCOVO — A UNESCO deve 
democratizar a sua actividade e pôr termo 
às lutas ideológicas, para se tornar num 
instrumento de cooperação intelectual e 
humanitária, disse o primeiro vice-pre- 
sidente da Comissão da URSS para as- 
suntos deste organismo. Yuri Karpov 
disse à agência de notícias soviética 
«Novosti» apoiar os esforços feitos por 
todos os participantes da XXIV reunião da 
UNESCO, realizada em Paris em meados 
de Novembro, de «acabar com a con- 
frontação-e tentar compromissos razoá- 
veis». Para Karpov, o problema dos 
últimos tempos da UNESCO foi o con- 
fronto que ultrapassou «os factos con- 
cretos, por toda a classe de exercícios 
propagandísticos» e pediu a todos os 
Estados que se autocritiquem «sem pas- 
sarem aos demais a responsabilidade». O 
funcionário soviético sublinhou que os 
problemas financeiros da UNESCO pode- 
riam ser solucionados «com o fim da 
corrida aos armamentos e canalizando 
esses recursos para as necessidades da 
vida pacífica». 

LONDONDERRY, ULSTER — 
Uma pessoa morreu e pelo menos oito 
ficaram feridas, num ataque à bomba 
contra um centro habitacional protes- 
tante, anunciou ontem a polícia do Ulster. 
As vítimas foram causadas por pelo 
menos duas explosões. O centro habi- 
tacional de Tullygalley, arredores de 
Londonderry, foi abalado pelo menos por 
duas explosões, disse a polícia, que 
atribui a autoria do atentado ao Exército 
Republicano Irlandês. Nos últimos 18 
anos, cerca de 2.600 pessoas foram 
vitimadas pela violência sectária e política 
no Ulster. 

ARGEL — Uma comissão mista da 
Argélia e Marrocos reuniu ontem, em 
Rabat, para prosseguir os contactos 
destinados a facilitar o processo de 
normalização das relações bilaterais, foi 
anunciado em Argel. A reunião decorre no 
âmbito do «diálogo argelino-marroqui- 
no» e desenvolverá trabalho de carácter 
«exploratório e de reflexão» sobre temas 
de interesse comum, disse a Argélia em 
comunicado oficial. Para Marrocos. esta 
será uma «nova era de diálogo constru- 
tivo», segundo disse em Riade o ministro 
marroquino dos Negócios Estrangeiros, 
Abdul Latif Al-Filali. As relações Argélia- 
-Marrocos têm sido perturbadas devido 
ao apoio de Argel à Frente Polisário, que 
trava uma luta armada pela independência 
do Saara Ocidental. Uma nova reunião da 
comissão mista realizar-se-á em Argel em 
Janeiro de 1988. A decisão de retomar os 
contactos oficiais entre delegações 
políticas dos Ministérios dos Negócios 
Estrangeiros dos dois países foi tomada 
em Argel durante a visita do MNE mar- 
roquino, dias 21 e 22 de Novembro. Nesta 
reunião de Rabat, a parte argelina infor- 
mará Marrocos dos contactos efectuados 
recentemente entre os países que as- 
sinaram o. Tratado de Fraternidade e 
Concórdia (Argélia, Tunisia e Mauritânia) 
para avançar o que se relacione com à 
economia comum e a complementaridade 
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A mentira é a essência 
da política 
Sob a presidência do escritor Leonardo Sciacia, especialistas europeus de várias disciplinas debateram num congresso 
realizado em Palermo, Sicília, os aspectos lógico e ético da mentira. «Ninguém pode negar que a mentira tem relevância central 
na nossa existência. Para conhecer e dominar a realidade objectiva, o homem tem a necessidade de construir modelos 
de simulação» — dizo antropólogo António Buttita, organizador do congresso. 

«Como ciência do homem, a antroplogia, por 
exemplo, ocupou-se de muitas coisas, mas 
esqueceu-se de outras. Muitos de nós estudaram a 
magia e os cantos populares, as tradições orais e 
as religiões, mas poucos se ocuparam de aspectos 
essenciais da condição humana, e é essa a razão 
por que quisemos estudar a mentira» — adianta, 
justificando a sua original iniciativa. 

Da generalidade das intervenções feitas ao 
logo do congresso depreende-se que — ao menos 
na perspectiva dos intelectuais — o secular 
preconceito ético em relação à mentira na nossa 
cultura é, em si mesmo, a negação da busca da 
verdade. 

Com efeito, segundo os estudiosos que dis- 
cutiram o assunto na capital siciliana, quer quei- 
ramos quer não a mentira está presente em todos 
os campos de actividade humana, da ciência à 
política, da literatura ao amor, tendo cada um 
deles sido dissecado, nos encontros de Palermo, 
nos seus ínfimos pormenores. 

“ELOGIO DA MENTIRA» 

Todas as alocuções tiveram como preocupa- 
ção básica a abordagem do tema bases sob 
rigorosamente científicas e deram conta de que 

chegou o momento de rever os nossos esquemas 
culturais e reconhecer inevitabilidade da mentira. 

«O homem tem necessidade de dar sentido à 
existência, o que nos leva à procura da verdade, 
Hoje, porém, sabemos que a verdade em si, não 
existe, é apenas uma aspiração, uma tensão» — 
afirmou o historiador Luigi Satriani na primeira 
intervenção do congresso, «Elogio da mentira». 

«Por isso, considero a mentira um gigantesco 
sistema de metáforas, a única forma de dar um 
possível sentido à própria existência» — ponde- 
rou, concluindo: «As mentiras fornecem-nos a 
grelha simbólica para agirmos». 

À tese seria aprofundada por Franco Cardini, 
especialista de História Medieval, que apresen- 
tou uma súmula de um debate por ele promovido 
anteriormente, no qual se procurou analisar a 
mentira como um símbolo mediador entre a 
verdade pura e a nossa percepção e como forma 
acabada, consciente, quase fraude. 

«A primeira ambiguidade que quisemos des- 
vendar foi precisamente o carácter universal, não 
histórico, sempre negativo do acto da mentira» 
— referiu. «Chegámos à conclusão de que a 
mentira não pode ser forçosamente tomada como 
negativa, porque o mentiroso não mente “apenas” 
com más intenções». 

«De resto, o nosso grupo de reflexos partiu do 
  

Dois mortos e 9 feridos 

  

Sismo abalou 
capital japonesa 

Dois mortos e nove feridos é o primeiro 
balanço oficial de vítimas provocadas pelo sismo 
que ontem sacudiu a zona central e norte da ilha 
Japonesa de Hondo, anunciou a polícia. 

A polícia informou que duas mulheres 
morreram ao ficarem soterradas nos escombros 
de uma casa na localidade de Chiba, este de 
Tóquio. 

O corpo de bombeiros de Tóquio disse que 
pelo menos nove pessoas sofreram ferimentos 
devido ao sismo. 

A densamente povoada região de Tóquio 
sofreu os efeitos do sismo que com uma inten- 
sidade de 6,6 graus na Escala de Richter se 
converteu no maior para os habitantes da capital 
japonesa. 

Os edifícios tremeram, os vidros partiram-se, 
o metro foi paralisado, .e o tráfego nas auto- 
-estradas foi caótico durante toda a semana, 
segundo informaram os meios de comunicação, 
que aconselharam a população a não usar gás nas 
tarefas domésticas. 

O aeroporto de Narita, em Chiba, foi encer- 
rado durante algum tempo para inspecção das 
pistas de aterragem, enquanto as comunicações 
telefónicas sofreram interrupções na zona de 
Tóquio. 

O epicentro do sismo localizou-se no fundo 
do oceano, a cerca de 70 quilómetros da costa da 
Ilha de Hondo, em frente à regiao de Chiba, 
próximo da capital. 

  

  

No B 

Brizola diz 

  

que os militares 
continuam a governar 

O dirigente do Partido Democrático dos 
Trabalhadores (PDT), e antigo governador do 
Rio de Janeiro (1982-1986), Leonel Brizola, 
afirmou que «os militares continuam à governar o 
Brasil na etapa democrática». 

Brizola, que lidera actualmente todos os 
resultados de sondagens realizadas pelos ins- 
titutos de opinião pública governamentais e 
privados, fez esta afirmação num seminário 
político organizado pela Universidade de São 
Paulo. 

O antigo governador do Rio de Janeiro 
mostrou-se convencido de que «a estrutura 
económica do Brasil democrático é a mesma que 
vigorava nos regimes militares que governaram 
este país durante 21 anos», até 15 de Março de 
1985. 

Brizola acrescentou que «os funcionários que 
assinaram os contratos milionários com a banca 
privada internacional e endividaram este país em 
mais de 110.000 milhões de dólares são os 
mesmos que predendem agora gerir a renego- 
ciação desses débitos com os credores». 

O dirigente do PDT sublinhou que a diferença 
actual estã em que «Os militares continuam a ter 
sob o seu controlo a “vaca leiteira”, mas já não a 
ordenham sozinhos, pois há um grupo de civis 
subservientes que mantêm a mesma estrutura 

ditatorial-do passado». 
Brizola qualificou a actual etapa democrá- 

tica, iniciada há dois anos e nove meses, de 
«desalentadora», acrescentando que a única 
solução é a realização imediata de eleições 
presidenciais directas, para «reencaminhar o 
processo constitucional para a sua verdadeira 
essência, com o apoio do povo». 

Leonel Brizola lidera a quarta força política 
do Brasil, segundo os resultados das eleições 
legislativas realizadas em 15 de Novembro de 
1986, mas, na opinião dos especialistas, é o 
candidato com mais possibilidades nas eleições 
presidenciais, que provavelmente se realizarão 
em 1988. 

O chefe do PDT disse não existirem na 
actualidade condições para um regresso dos 
militares ao poder no Brasil, mas advertiu que 
«sempre que houve um golpe de Estado alguns 
civis foram bater à porta dos quartéis para pedir a 
intervenção dos uniformizados». 

Brizola é defensor da realização de eleições 
directas, com a substituição do actual Governo e 
a implantação de um sistema presidencialista de 
Govemo e não parlamentarista, como foi defi- 
nido por uma Comissão da Assembleia Nacional 
Constituinte, que elabora a nova Constituição 
Política do Brasil 

  

— dizem estudiosos 
  

princípio de que a nossa cultura condena a men- 
tira em geral mas absolve-a em muitas condições 
particulares». 

SÓCRATES E PLATÃO: 
GRAUS DE MENTIRA 

De facto, já Sócrates e Platão estabeleceram 
vários graus de mentira, embora nela vissem um 
pouco de nobreza apenas quando ditas por chefes 
políticos. 

Foi esse o tema da exposição do filólogo 
Luciano Canfora que — sem falsos pruridos 
deu-a como precioso instrumento de trabalho dos 
políticos para esconder às massas ignorantes 
verdades que só lhes poderiam fazer mal. 

Para quê angustiar milhões de pessoas quan- 
do basta uma mentira construída com arte? — 
disse, em resumo. 

Se os políticos mentem não é apenas para o 
seu proveito-mas sobretudo para o bem do povo, 
porque o que os move não são tanto os seus 
negócios quanto as «razões de Estado». 

«E claro que se alguém afirma que Estaline, 
por exemplo, agia poor bem quando mentia 
incorrerá em grave erro», ressalvou, concluindo: 
«A própria História e, por tabela, a política, é um 
emaranhado de verdade e mentira, sendo esse 
emaranhado a sua própria essência». 

Foi esse, também, o ponto de vista do histo- 
riador francês Marc Ferro, para quem a História é 
uma mistura de embustes e enganos. 

«As verdades oficiais escondem sempre uma 
montanha de mentiras» — disse, categórico, 
apresentando uma longa série de exemplos. 

Para Ferro, «a mentira é o último espaço de 
liberdade». 

Na Coreia do Sul 

Oposição 
não aceita 
resultados 

das eleições 
O candidato governamental Roh Tae-Woo 

proclamou ontem a sua vitória nas primeiras 
eleições presidenciais directas sul-coreanas em 
16 anos, mas o candidato em segundo lugar 
formulou de imediato acusações de fraude e 
apelou à resistência popular maciça. 

Kim Young-Sam, um dos dois candidatos da 
oposição cuja rivalidade contribuiu para a vitória 
de Roh, disse em conferência de imprensa: «o 
público não pode aceitar esta eleição viciada. 
Não posso trabalhar com um regime tão imoral 
que roubou os direitos do nosso povo». 

Com os punhos cerrados de raiva, Kim 
acrescentou: «tenho de declarar que estas elei- 
ções são nulas e exorto o povo a erguer-se para 
pór fim ao regime de Chun Doo Hwan (o actual 
Presidente) e Roh Tae-Woo». 

«Isto não passou de um segundo golpe de 
Estado» — disse ainda o candidato presidencial 
derrotado. 

Pouco antes, a televisão sul-coreana anun- 
ciara que, quando estavam contados cerca de 92 
por cento dos votos das eleições de quarta-feira, a 
diferença entre Roh e Kim Young-Sam era cerca 
de dois milhões de votos maior do que os boletins 
por escrutinios. 

Elementos da oposição têm acusado o Go- 
verno de planear fraudes maciças com os boletins 
de voto e de contratar «gorilas» para espancar 
observadores eleitorais neutros. 

A «Coligação Nacional para a Democracia», 
que agrupa dissidentes, disse ter informações 
sobre milhares de casos de voto múltiplo, registo 
fraudulento de eleitores, ataques a observadores é 
subomos. 

« Não aceitaremos a eleição de Roh Tae-Woo 
através de uma eleição viciada e contrariaremos a 
conspiração anti-democrática congregando o 
poder popular» — anunciou a coligação. 

No entanto, este movimento, que distribuiu 
cerca de 100.000 observadores eleitorais pelo 
país, deu poucas provas para as suas acusações 
para além de longas listas de alegações feitas por 
cidadãos anónimos. 

 



   

ONA ViO 
PREVISÃO PARA HOJE: Céu muito nublado, tornan- 
do-se pouco nublado para a tarde. Vento fraco ou 

moderado do quadrante oeste. Períodos de chuva 

RENA 
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COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 17/12/87 

  
fraca durante a manhã e esp: nas r 

do Norte e Centro. 

SOL — Nascimento às 7.50. Ocaso às 17.09. 
LUA — Quarto Minguante. Tempo variável. Lua Nova 

às I8horas e 25 minutos do dia 20. Chuva. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 00.33 e 

12.54. 
Baixa-Mar às 6.43 e 19.04. 

(Porto de Aveito) — Preia-Mar às 00.46 e 13.08. 

Baixa-Mar às 06.45 e 19.07. 

(Ta A 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Fievel — 
Um Conto Americano», de Don Bluth. Para 
Maiores de 6 anos. As 21.30. 
ESTUDIO OITA — «Fievel — Um Conto 
Americano», de Don Bluth. Para Maiores de 6 
anos. Ás 15.30, 18€ 21.30. 
ESTÚDIO 2002 —. «O Micro Herói». 
Maiores de 16 anos. Às 16€ 21.45. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
i Nascido 

para Mata», de Stanley Kubrick, com Matthew 
Modine' e Adam Badham. Para Maiores de 16 
anos. Às 15.30 € 21.30. =" Caracas (62408) — 
«O Contrabandista». Para Maiores de 16 anos. 
As 21.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Platoon — 
Os Bravos do Pelotão». Para Maiores de 16 
anos. Às 21.30. 

FARMÁCIA 
AVEIRO — Ala, Rua Padre Dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23314). 
ÁGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (. 310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (931 lc. 
ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARE — Ribau (365131). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Lucília Ruivo (93109). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 

ESTO Nao Aee TO, 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ....... 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 5 
EDP.......... 
Guarda Fiscal 
lo 

Para 

                        

E nim 
22333-25122 

25006/7/8 

  

polia Judiciária E 
Serviços Municipalizados ........ 

  

... 22631.2305€ 

      

«DIÁRIO DE AVEIRO- 24601 
Turismo 23680 

JUEDA 
Bombeiros Voluntários 622591 
Hospital 622075 

EDP aero ... 623557 
GNR 622417 

Serviços Municipalizados (Avarias) 622229 
Delegação do - Diário de Aveiro- É 623880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários .. 62122 

Hospital 62133/4/6 

EDP 641512 

Serviços Municipalizados 62762 

GNR .. 82593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários sticcreçsm SBD 
Hospital ...... «o. SIG /MISI6 
EDP 52047/8 

GNR 52629 
PSP nllad 52905 
Serviços Municipalizados «. 52905 

5 JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 312 
Hospital .. 2HB3N4I6 
EDP 270171819 

GNR 231 

PSP 22022 
Serviços Municipalizados ternos 22427-22540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros . 
GNR 
Psp 

32122-32157 
32451 
32022 

  

  

  

   

  

  

                  

   

          

   

      

   

  

   

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)................. 1328329 1325859 África do Sul (Rand) ....... 50850 56825 
Marco (Alem.).... B1S484 815810 Alemanha Ocidental (Marco) Bos7o Bis80 

Franco (Fr.)... 248069 245165 Austria (Xelim) ....... 11540 11860 
Libra (Ingl.) 2435286 2445262 Bélgica (Franco) . 3566 3s89 

Peseta (Esp 182012 182060 Brasil (Cruzado) . 1835 2500 
ECU (CEE). 1685256 1688930 Canadá (Dólar) 100850 103500 
Lira (Itália) 0811068 ostitiz Dinamarca (Co 20590 21830 
Florim (Hol. 728410 728700: Espanha (Peseta). 1816 1826 
Franco (Bél.) ... 35893 38909 EU.A. (Dólar) 131875 135800 
Franco (Suiça) 1008211 1005613 Finlândia (Makka) ... 32565 33825 

lêne (Japão) ... 150462 150504 França (Franco) .. 23580 24850 
Coroa (Suécia) 225387 228477 Holanda (Florim) TIsTO 72870 
Coroa (Nor.).. 208816 208900 Irlanda (Libra) 215560 219500 
Coroa (Dinam. 218134 218218 itália (Lira) . $100 s115 
Lib. (1r.) 2168768 2178636 Japão (léne 1800 1805 
Dracma ( 150262 130304 Noruega (Coroa 20560 21810 
Dólar (Canadá) ... 1015169 1018575 Reino Unido (Libra) 242510 246800 
Xelim (Austria) . 118577 115623 Suécia (Coroa) ... 22520 22570 
Makka (Finl.). 323983 335115 Suiça (Franco) .. 99500 100825 
Rand (Afr. Sul 688142 685416 Venezuela (Bolivar) 4s35 5825 

  

  
  

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 
por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 
  

  

PROBLEMA N.º 732 
lilzlslalslelglalal 

  

      
             

     
   
      

  

     
la 

  

(pl.); em lugar já passado. 2 — Nome de 
mulher; irritada. 3 — Aumento; zangar. 4 — 
Agradecido; suprime. 5 — Barbatana; 
companheira: campeão. 6 — Nome de 
homem. 7 — Rádio (sim. quím.); diz-se da 

HORIZONTAIS — 1 — Fruto da pereira 

PALAVRAS CRUZA 

  

planta em que não se distinguem órgãos 
sexuais; atmosfera. 8 — Acaricia; homem 
ambicioso. 9 — Agente; antepassados. 10 — 
Doido; efemina. 11 — Nome de mulher (pl.); 
próprio do Sol. 
VERTICAIS — 1 — Foge; ramagens. 2 — 
Cidade de Portugal; tirando. 3 — Cidade de 
Itália; puxar as redes. 4 — Regista; 
instrumento para brunir ouro. 5 — Pronome 
reflexo; letra grega; estás. 6 — Levanta. 7 — 
Preguiça; ave pernalta galinácea da América 
do Sul; essas. 8 — Intestinos dos animais; 
vão. 9 — Escassa; garantia. 10- Espécie de 
punhal comprido e de lâmina larga: perfume. 
11 — Curas; mulheres belas. 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 732 

“UVTOS — SVIVS 
—VNVvav —aLVÃO — SOAV — VIOW 
— ONVOI — VDVAV — AV — ONVDV 
— vã — vdd — SV — VDINV — VV 
— VDvdV — OLVHD — AVI — OWOS 
— Vaval — ANOAI— SVELV — SVadd 

  

  

1865 — Abolição da escravatura nos EUA. 
1878 — Desmoronamento da torre central do 

Mosteiro dos Jerónimos, que estava 
aser levantada. 

1903 — O tratado assinado entre os EUA e o 
Panamá concede aos norte-america- 
nos a posse perpétua da zona do 
Canal, mediante o pagamento de 
uma renda anual. 

1923 — A Grã-Bretanha, a França e a Es- 
panha assinam a Convenção de 
Tânger. 

1941 — Tropas alemães retiram do Norte de 
África, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

1948 — Os holandeses renovam a ofensiva 
sobre a Indonésia, capturando o 
Governo de Sukamo. 

1956 — O Japão é admitido nas Nações 
Unidas. 

1958 — O Niger toma-se independente. 
1961 — Forças indianas invadem os territó- 

rios portugueses de Goa, Damão e 
Diu. 

1963 — Revolta de estudantes africanos em 
Moscovo, protestando contra a dis- 
criminação racial, na sequência da 
morte de um estudante ganês. 

1965 — O Expresso Paris-Lisboa e o com- 
boio-correio Salamanca-Ciudad Ro- 
drigo chocam perto de Vilar de Los 
Alamos (Espanha).   
  

1970 — Apesar da oposição da Igreja Cató- 
lica Romana, entra em vigor em Itá- 
lia a lei do divórcio. 

1973 — A Síria recusa-se a participar nas 
conversações de paz de Genebra 
sobre Médio Oriente. 

1977 — Entram em funcionamento as comu- 
nicações via-satélite entre o conti- 
nente e o arquipélago dos Açores. 

1983 — O Comité Central do PCP, eleito no 
Porto no decurso dos trabalhos do 
Décimo Congresso do Partido, de- 
cide criar um novo organismo: o Se- 
cretariado Político Permanente do 
Comité Central. Simultaneamente, 
Álvaro Cunhal é reeleito secretário- 
-geral do PCP. 

1984 — O Pentágono contrata dez empresas 
para efectuarem os primeiros estu- 
dos respeitantes ao futuro sistema 
defesa espacial anunciado por Rea- 
gan («Guerra das Estrelas»). 

Este é o tricentésimo quinquagésimo 
segundo dia do ano. Faltam 13 dias para o 
termo de 1987. 

Pensamento do dia: «O que toma a vida 
abençoada não é fazer aquilo de que gos- 
tamos, mas sim gostar daquilo que fazemos» 
— Johann Wolfgang Goethe (1749-1832) 
— escritor alemão.       

  

HOJE 
Avanca (Estarreja), César (Oliveira de Aze- 

méis), Salgueiro (Vagos) e Vilarinho do Bairro 
(Anadia). x 

E AMANHA 
Águeda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 

garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lousana 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Feira, Paços de Brandão, Mealhada, Palhaça 
(Oliveira do Bairro) e Santa Luzia-Barcouço 
(Mealhada). 

RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina: 12 
— O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 

Digestivo musical: 14 — Perfil de uma empresa; 15 — Música 

Regional Portuguesa; 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da 

Região Centro: 19 — Adivinhe quem vem jantar: 20 — Disco- 
-discando: 21 — Triângulo: nós, você e a música; 24 — Fecho, 

” Flashes informativos às 7, 10, 14,15, 16 e 19 horas: 

noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

  

EXMO f-iges DM iiaaiies (or:   

UM EDREDON é a sensacional oferta que lhe fazemos 

na compra da sua Máquina de Lavar Roupa BOSCH 

  

RUNKEL 
& ANDRADE 

  Tel. 20733 
  

  

TELEVISÃO 
Hoje 

    
RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — O Comboio da Avore de Natal 
14.00 — Não basta chorar 
15.30 — Odisseia 
17.05 — Max, o computador — 1 Parte — 

Piloto 
17.35 — Sumário 
17.40 — Max, o computador — II Parte — 

Piloto 
18.10 — Brinca Brincando 
18.25 — Os anos não contam 
18.50 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.15 — Uma Canção Para Si 
21.15 — De um Natal ao Outro 
22.25 — O Programa das Festas 
23.00 — 24 Horas 
23.30 — Remate 
23.45 — Pela Noite Dentro 

RTP-2 
13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora Escolha! 
15.45 — O Mundo é um Palco 
16.35 — Trinta Minutos com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto por ponto 
19.00 — Formula One 
19.55 — Hitchcock apresenta... 
20.20 — O Sol aos Quadradinhos 4 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Clube de Jornalistas 
22.00 — Mancha na Paisagem 
23.00 — Troféu.     

RTP-1 
09.00 — Abertura e Juventude e Família — 

«Orm e Piu-Pi», «Livros Jovens», 
«Clementine», «Circo Paris», «Des- 
porto e Ciência», «Há Festa no Jar- 
dim», «O Meu Pequeno Pónei» e 
«Noeli». 

12.00 — A Água e a Vida — (1.º Episódio). 
12.30 — Estrada Larga 
13.00 — Notícias 
13.10 — Especial National Geographic. 
14.19 — Parlamento 
14.40 — Sobe e Desce 
15.40 — Sobe e Desce — «Uma Nova Vida». 
16.45 — Fisga 
17.45 — Vivamúsica 
18.45 — Saber Saúde 
19.15 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — Uma Canção Para Si 
21.20 — Duarte & Companhia 
22.30 — Espectáculo — «Maria Callas». 
23.3) — Cinema da Meia-Noite — «O Grupo 

do Colégio». 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Compacto Totally Live 
13.00 — Compacto « Tudo ou Nada» 
16.00 — Troféu 
20.05 — Som da Surpresa — «Jazz» 
21.00 — Alexandre, o Grande 
22.00 — Concordo ou Talvez Não 

ENS 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 
10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
“sábados e domingos. 

MUSEUS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 

10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. da terças e 
quintas-feiras. sábados e domingos. Encerrado 
nos outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 
18 horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra 
aos domingos de manhã, segundas-feiras todo o 
dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13e das 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

- Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 
dias das 10 às 12'e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
E 2 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 

a eiras 
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* O Conselho de Arbitragem da 
Associação de Futebol de Aveiro 
tem vindo a desenvolver uma me- 
gitória actividade no sentido de 
dignificar a causa da arbitragem e 
de possibilitar aos seus filiados - 
os árbitros - uma maior valori- 

zação e consciencialização para a 
dificil missão de que se encon- 
tram investidos. 

Assim, em geito de balanço da 
actividade desenvolvida no ano de 

1987 pode referir-se a realização 
de um Curso para candidatos. a 
novos árbitros, em que  partici- 
param 30 candidatos, todos eles 
aprovados no final do respectivo 
curso. Presidiu a este Curso o 
ex-Arbitro Internacional, Antônio 
Garrido, em representação do 
Conselho Nacional de Arbitragem.   

Foi tambem realizado um Cur- 
so para Delegados Técnicos, com 

candidatos préviamente seleccio- 
nados pelo Conselho de  Arbi- 

tragem de Aveiro, tendo a sua es- 
colha recaíido exclusivamente em 
antigos árbitros (15), com a apro- 
vação final dos 15 candidatos. 
Presidiu o actual presidente do 
Ca. de Aveiro, Vitorino 
Gonçalves. 

Numa acção que visa a avalia- 
ção da preparação fisica de todos 
os seus filiados o C.A. realizou 
provas fisicas a todos os árbitros 
de Aveiro, utilizando os campos 
da Oliveirinha (Aveiro), e de Arda 
(Ovar), ambos gentilmente cedi- 
dos pelas respectivas associações 
proprietárias. 

Foram efectuados dois Colo- 

| Conselho de Arbitragem de-Aveiro 
— UM ANO DE FRANCA 

ACTIVIDADE 
quios de aperfeiçoamento técnico 
realizados no Salão Nobre dos 
Bombeiros Voluntários de Oliveira 
de Azeméis, e nas instalações da 
Associação de Futebol de Aveiro, 
respectivamente para os resi- Aveiro tem presentemente nos 

dentes a Norte e Sul do Didtrito. quadros nacionais os seguintes 
O Conselho de Arbitragem da filiados: 

A.F.A. formou uma nova Comissão ivisã 
de Apoio Técnico daquele Con- | taDivisão da se 
selho, que ficou assim consti- Raúl Ribeiro Sérgio Borges 
tuida: António Vitorino Gonçalves Angelo Santos, 
(Presidente do C.A.), José Santos - 2a Divisão Dad ta add 
Pereira (ex-presidente do Conse- 
lho Nacional de Arbitragem), Antó- 
nio Pereira de Almeida (actual De- 

legado Técnmico Nacional) e Hen- 
rique Castro (ex-Delegado Tecnico 
Nacional). 

O Conselho de Arbitragem de 

Manuel Campos de Pinho 
Bernardino Castanheira 

Amadeu de Pinho 
Alcino Sabença 
Tavares da Silva, e 
Celso Pinto.   

  

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA IDIVISÃO 

Zona Norte 

     

Milheiroense - Arrifanense * Ma- 
nuel Costa Ferreira 

Fajões - Torreira * José Nunes 
Cucujães - Mac. Cambra * Carlos 

Alberto Moreira 
Avanca - Carregosense * 

Cunha 
Fiães - Sanguedo * Americo Ferrei- 

ra Almeida 
Arouca - Tarei * Armindo Queiroz 
Lobão - S. Roque * Domingos Bas- 

tos 
Pinheirense - S. João de Ver * Cel- 

so Pinto 
Valecambrense - Argoncilhe * Ar- 

lindo Prina 

João 

Zona Sul 

Par. Bairro-Pampilhosa * Joaquim 
Saatos Dias 

Oia - NEGE * Alexandrino Martins 
| Pereira 

Bustos - 
Cunha 

Macinhatense - Pte Vagos * Mário 
Rocha 

Vaguense * Antônio 

Aguinense - Famalicão * Angelo 
Santos 

Calvão - Valonguense * Alcino 
Sabença 

Murtoense - LAAC * Martinho Cân- 
dido 

FIDEC 
Mota Silva 

- Fermentelos * Eduardo 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA H DIVISAO 

Zona Norte 

GD Mosteiró - Canedo * Armindo 
rges 
Relampago - Oliveirense * Eduardo 
sta Santos 
Romariz - Caldas S. Jorge * Aman- 

dio Moura Machado 
Mosteirô FC - Pigeiros * Ramiro 

Joaquim Pinho 
Rio Meão - Mac Sarnes * José Joao 

Aldeia 
Pedorido - Guizande * 

Quintas Pinho 
* Cortegaça - P. Brandão * Virgilio 

Figueiredo 

Armindo 

Zona Centro 

p Real Nogueir. - Unidos * Américo 
Sreira Costa 
Eixense - Sanjoanense * José Luis 

Brandão * 
Bom Sucesso - Travasso * Antonio 

Almeida 
Gat. Aquém - 

Manuel Carvalho 
Vista Alegre - Soutense * Carlos 

Silva 

  
Beira Vouga Jos 

Barrô - Gafanha * Carlos Santos 

Mourisquense - Univ. Aveiro * Joa- 
quim Pinheiro da Silva 

Bustelo - S.V. Pereira 
Augusto C. Dias 

* Fernando 

Zona Sul 

Mamarrosa - Casal Comba * Joa- 
quim Fernando Santos 

Fogueira - Aguas Boas * Manuel 

Pereira da Silva 
Sosense - Troviscal * Manuel Car- 

mo Fernandes 
Amoreirense - Antes 

Francisco Silva 
Barcouço - Samel * Jorge Jorge 

Manuel Fonseca 
Barroca - Beira Ria * Abel Oliveira 

* Fernando 

S.v. Pereira - Ovarense * Mário 
Bastos Silva 

Oliveirense - Cucujães * José Oli- 
veira e Silva 

Sanjoanense - Mac. Cambra * Joa- 
quim Nunes Gonçalves 

Série C 

Oliveirinha - Avanca * Jaime Palma 

S. André 
NEGE - Alba * Manuel Abreu Fon- 

seca 
Alquerubim - Valonguense * Antó- 

nio Conceição M. Pereira 
Fermentelos - Macinhatense * Rui 

Pedro Santos 
FIDEC - Pessegueirense * Alexan- 

drino Martins Pereira Santos 
Moitense - Poutena Celestino 

Ferreira Cardoso 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA HI DIVISAO 

Zona Norte 

Sanfins - Azurva * Alberto Oliveira 
Santos 

S.M. Gandara - Estrela Azul * Anto- 
nio Vitor Almeida 

Macieirense - Rocas do Vouga 

Virgilio Conceição Dias 
Arada - Vouga * Antônio Castro e 

Sousa 
Alvarenga - 

Mendes Silva 
Sampedrense * Mario 

Zona Sul 

Ajax - Arviscal * Antônio Manuel 
Matos 

Arinhos - Parada Cima 

Manuel Pinto 
Eirolense - Covao do Lobo * 

nando Gomes Silva 

Azenha - Monsarros * Acilio Olivei- 
“a Santos 

Mogofores - Paradela * José Ma- 
nuel Leite 

Couvelha - Recardães * 
Silva Jorge 

Vilarinho - Alquerubim * Fernando 
Paiva Rocha 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

* Antonio 

Fer- 

Joaquim 

Série A 

Arrifanense - Argoncilhe * Tácito 
Laranjeira 

Cesarense - Gin. Arouca * Angelo 
Santos 

P. Brandao - Espinho * 
Jose C. Guimaraes 

Lourosa - Sanguedo * Jose Manuel 
B. Marques 

Manuel 

Série B 

Valecambrense - Carregosense 

José Correia Araujo 
Real Nogueirense - Parque * Valen- 

tim Gambóa 

  

Série D 

Mealhada - Ol. Bairro * Carlos Al- 
berto J. Moreira 

Bom Sucesso - Calvão * José Ani- 
bal S. Rodrigues 

Luso - Arviscal * Manuel A. Sineiro 
Oià - Vaguense * João Artur R. 

Gonçalves 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS 

Série A 

* Armando Costa Lobao - Fiães 

Ferreira 

Esmoriz - Paivense * José Carlos 
Macieirinha Bento 

U. Lamas - Espinho * Américo Pe- 
reira Costa 

Esmojães - P. Brandão * Joaquim 
Fernando R. Silva 

Rio Meão - Argoncilhe * Júlio Ca- 
lado 

Série B 

S.v. Pereira - Valecambrense * Rui 
Pedro Santos 

Real Nogueirense - Mac. Cambra * 
Antônio Santos Moura 

Arrifanense - S. Roque * Jaime Pal- 
ma S. André 

Milheiroense - S.M. Gandara * João 
Marques Mortágua 

Ovarense - Arada * Manuel MOreira 
Rodrigues 

Série C 

Oliveirense - Avanca * Helder Ema- 
nuel Paulo 

Vouga - Estarreja * Antônio Manuel 
P. Rodrigues . 

Pinheirense - FIDEC * Alvaro Ma- 
nuel Correia 

Alba - Murtoense * Virgilio Figuei- 
redo 

Gafanha - Bustelo * Antônio Ferrei- 
ra Tavares 

Arbitros nomeados para a próxima jornada 
Série D 

Anadia - Vaguense * Antônio Fer- 
reira Oliveira 

Travassó - Mealhada * Bernardino 
Leite Magalhães SEA 

Par. Bairro - Pampilhosa * Antônio 

Cunha , ? 
Aguinense - Agueda * João Anto- 

nio M. Monteiro 
Bom Sucesso - Ol. Bairro * Manuel 

Alves Bray 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INICIADOS 

Série A 

Rio Meão - Argoncilhe * 
Teixeira Almeida 

Sta Eulália - Espinho * José Rodri- 
gues Cardoso 

Lourosa - Fiães * Manuel Monteiro 
Ferreira 

Almiro 

Série B 

Estarreja - Bustelo * João Artur 
Gonçalves 

Avanca - Valecambrense * Seráfim 
Ribeiro Pereira 

Cucujaes - Sanjoanense * Américo 
Ferreira Almeida 

Arrifanense - Feirense B * Antônio 
Mário M. Pinto 

Série C 

CREVI - Azurva * jose Armando 
Gonçalves 

Vouga - Pessegueirense * Antônio 
Silva Santos 

Murtoense - Beira-Mar * 
Bastos Ferreira 

Gafanha - Alba * Carlos Alberto S. 
Leite 

Manuel 

Série D 

Bustos - Arviscal * Joaquim Go- 
mes Sousa 

Luso - Valonguense 
do Silva Abreu 

* Jose Fernan- 

Aguinense - Anadia * Jose Azeve- 
do Pereira 

Agueda - Ol. Bairro * Jose Pinho 
da Silva 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INFANTIS 

Série A 

Feirense - Arada * Sergio Borges 
Espinho - Sanjoanense * Armindo 

Borges 
Valecambrense - 

Amadeu Pinho 
Arrifanense 

Série B 

Alba - Anadia * Florentino Concei- 
çao 

Valonguense - Beira Mar * 
Manuel G. Matos 

Agueda - Vouga * Fernando Jesus 
Mauricio 

Antonio
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Doping provoca «escândalo» 

na Federação britânica 
A Federação Britânica de Atletismo Amador 

vai investigar as alegações de que o recurso dos 
atletas ao “doping” tornou-se prática corrente, nos 
principais tomeios internacionais efectuados em 
Inglaterra. 

O «escândalo» rebentou quando o «Times» 
publicou notícias no sentido de que os delegados 
do atletismo estavam a par da situação e que eram 
eles próprios os primeiros a falsear os resultados 
do teste anti-'doping” efectuados aos atletas. 

A reacção federativa foi enérgica, com o 
dirigente Andy Norman a classificar as notícias 
  

Jogos-Olímpicos 
com ténis 

Os jogadores «top» do ténis mundial podem 
inscrever-se até 31 de Dezembro para poderem 
participar nos Jogos Olímpicos de 1988, em Seul. 

Vários tenistas entregaram já os seus nomes 
na Federação Internacional como os alemães 
Steffi Graf, primeira do «ranking» mundial, e 
Boris Becker, duas vezes vencedor do Tomeio de 
Wimbledon. 

«Estou certo de que o regresso às Olimpíadas 
vai ser um êxito», disse O presidente da Fede- 
ração Internacional de Ténis, Philippe Chatrier. 

O ténis regressa aos Jogos Olímpicos pela 
primeira vez desde 1924, e os jogadores profis- 
sionais estão autorizados em participar na prova, 
mas sem qualquer tipo de compensação mone- 
tária. 

A Checoslováquia indicou igualmente dois 
dos seus 10 melhores jogadores — Hana Mandli- 
kova e Miloslav Mecir. 

A Federação Francesa indicou até ao momen- 
to apenas o nome de Henri Leconte. 

No torneio de exibição nos Jogos Olímpicos 
de Los Angeles, em 1984, Graf ganhou a prova 
feminina e o sueco Stefan Edberg impós-se na 
masculina. 

de «ridículas» e como uma «chuva de dispara- 
tes», prometendo, simultaneamente, mover uma 
acção judicial contra os autores dos artigos 
publicados no jornal londrino. 

No entanto, a federação decidiu investigar o 
caso, tendo ficado determinado que será criada 
uma comissão especializada, até final do ano, 
para estudar as acusações proferidas pelo jornal e 
que se referem ao período entre 1982 e 1985. 

O resultado do inquérito, segundo a Federa- 
ção do Atletismo, será tornado público. 

Muitas das acusações proferidas pelo jornal 
contra a Federação de Atletismo Amador são 
feitas com base em declarações do atleta Martin 
Girvan, duas vezes medalha de prata no lança- 
mento do martelo nos jogos da Comunidade 
Britânica. 

Girvan acusa Norman de falsear as análises 
anti-'doping'. ao trocar os recipientes com a 
urina dos atletas, sob o pretexto que os resultados 
poderiam criar embaraços. 

«Sabia que havia urina de reserva para o caso 
de ser necessária» — afirmou Girvan ao 
«Times», talvez sem saber que estava à beira de 
criar um dos maiores «escândalos» dos últimos 
anos em redor da Federação Britânica de Atle- 
tismo. 

Outro atleta, Keith Connor, especialista no 
triplo-salto, confirmou as acusações de Girvan, 
dando maior consistência às alegações proferidas 
contra os responsáveis do atletismo inglês. 

«Um atleta norte-americano do lançamento 
do peso confessou-me que (Andy) Norman lhe 
arranjou um frasco com urina para o teste anti- 
-*doping'» — disse Connor. 

O «Times» revela ainda que três médicos 
(sem citar nomes) facilitavam aos atletas o acesso 
a esteróides-anabolisantes, apesar da proibição 
sobre estimulantes no atletismo. 

Defendendo-se das acusações, a Federação 
Britânica de Atletismo sustenta que o seu sistema 
de prevenção contra o “doping” nas competições é 
um dos mais rigorosos do mundo. 

  

Alterações da jornada 
do fim-de-semana 

ALTERAÇÕES PARA SÁBADO 
Campeonato Nacional da II Divisão 

Feirense-U. Almeirim, em St.º Maria de 
Lamas, às 15 horas. 

Campeonato Nacional de Juniores 

Série € 
Marialvas- Mangualde, CovilhaGafanha, 

Beira Mar-Estação, todos às 15 horas. 

Campeonato Distrital da T Divisão 

Vista Alegre-Soutense, às 21 horas. 
  

FUTEBOL: 
TORNEIO DA INDEPENDÊNCIA 

A Selecção Olímpica Checoslovaca der- 
rotou a turma do Velez da Jugoslávia por 3-0 
em encontro do Tomeio da Independência da 
Malásia, a decorrer em Kuala Lumpur. Jiva (5 
e 67 minutos) e Danek (11) foram os mar- 
cadores dos golos da turma checoslovaca. 
Participam na prova equipas da Checoslo- 
váquia, Malásia, Jugoslávia, Dinamarca, 
URSS, Hungria e Coreia do Sul. 

FUTEBOL: 
ROBERT FLECK NO NORWICH 

O avançado Robert Fleck do Glasgow 
Rangers representar o Norwich da Pri- 
meira Divisão inglesa na próxima temporada 
— informou o clube inglês. A transferência de 
Fleck envolveu a verba de 500 mil libras 
(cerca de 119 mil contos). «Sempre sonhei 
Jogar em Inglaterra» — comentou Fleck, que 
marcou nove golos esta época. 

   

  

ESQUI: 
MUNDIAL — RESULTADOS 

A soviética Tâmara Tikhonova venceu 
hoje a prova de 10 quilómetros dos Mundiais 
de Esqui, ao cobrir a distância no tempo de 30 
minutos e 7,2 segundos. As suas compatriotas 
Anfissa Retzova e Antonina Ordina ocuparam 
os lugares imediatos da competição, com 
30.43.2 e 30.50,3, respectivamente 

CICLISMO: 
ROCHE ENCONTRA-SE 

COMO PAPA 

O Papa João Paulo II recebeu hoje na 
cidade do Vaticano o ciclista irlandês Stephen 
Roche, tendo no encontro o atleta oferecido 
ao Sumo Pontifície a bicicleta e três camisolas 
de vencedor do Tour, Giro e Campeonato 
Mundial. Roche fez-se acompanhar pela 
esposa e pelo filho na audiência que contou 
com a presença de vários ciclistas italianos. O 
italiano Roberto Visentini, vencedor do Giro   

Breves do Desporto 

  

em 1986, ofereceu também ao Papa a cami- 
sola de vencedor daquela prova. 

HÓQUEI SOBRE GELO: 
TORNEIO IZVESTIA 

A União Soviética cilindrou à RFA por 
10-1 na jornada inaugural do Tomeio Inter- 
nacional de Hóquei sobre o Gelo, organizado 
pelo jornal moscovita «Izvestia». Nas res- 
tantes partidas, a Checoslováquia derrotou a 
Finlândia por 2-1 e o Canadá superou a Suécia 
por 3-2. 

VOLEIBOL: 
TUNÍSIA 

SAGRA-SE CAMPEÁ AFRICANA 

A Tunísia sagrou-se campeã africana de 
voleibol, ao derrotar na final os Camarões por 
3-0, conquistando o direito de participar nos 
Jogos Olimpicos de Seul de 1988. A Tunísia 
venceu pelos parciais de 15-6, 15-9 e 15-2, 
repetindo o êxito de há quatro anos. A Argélia 
foi terceira classificada, ao vencer o Egipto 
por 3-2. 

TÉNIS: y 
«ESTRELAS» NO OPEN DE ITÁLIA 

O checoslovaco Ivan Lendl, número um 
do ranking mundial, o sueco Mats Wilander e 
o alemão-federal Boris Becker são algumas 
das «estrelas» que já confirmaram a sua 
presença no Open de Itália em Ténis, que se 
realiza em Maio. Os bilhetes para o open, que 
se desenrola de 9 a 15 de Maio, foram já 
postos à venda. Os organizadores assegu- 
raram ser ainda provável a participação do 
francês Yannick Noah. 

  

TÉNIS: ANGOLA PARTICIPA 
EM TORNEIO DE JUNIORES 

Angola participa no décimo Campeonato 
Africano de Ténis em juniores que terá lugar 
de 28 a 3 de Janeiro em Abidjan, Costa do 
Marfim. A equipa angola integra os tenistas 
Manguituka Simão, Zola Keta, Fernando 
Jorge e Rui Santos,   

  

Campeonato Distrital de Juvenis 

Alba-Murtoense, Pinheirense-FIDEC, Agui- 
nense-Águeda, Par. Bairro-Pampilhosa. 

ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA 
Campeonato Distrital de Infantis 

Alba-Anadia, às 17 horas. 

ALTERAÇÕES À JORNADA 
DE DOMINGO 

Campeonato Distrital de Juniores 

Lourosa-Sanguedo, às 10.30 horas. 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Lourosa-Fiães, Arrifanense-Feirense B, 
Vouga-Pessegueirense, Gafanha-Alba, Agueda- 
-Ol. Bairro, todos às 9.15 horas. 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Ovarense-Arada, às 9 horas. 

  

XADREZ 

  

No Campeonato 

do Mundo 

subsiste o empate 
Alguns especialistas consideram mais favo- 

rável a posição de Anatoly Karpov na altura do 
adiamento, ao 41.º lance da 23.º e penúltima 
partida, iniciada quarta-feira, do Mundial de 
Xadrez, a decorrer em Sevilha. 

A pressão exercida pelo campeão, Garry 
Kasparov, na coluna bispo-rei, é em alguma 
medida compensada pela debilidade da sua estru* 
tura de peões, o que, segundo os analistas, dá a 
Karpov algumas possibilidades a serem explo- 
radas, embora os resultados não possam ser pre- 
vistos com um minimo de precisao 

A meio da partida, Karpov desfruta de melhor 
posição no tabuleiro, mas O titular foi progre- 
dindo para o equilíbrio até se atingir uma situação 
em que, apesar de uma ligeiríssima vantagem 
posicional das brancas, toda e qualquer jogada 
implica um risco. 

Durante os primeiros 19 movimentos o reló- 
gio esteve contra Karpov, que para as seguintes 
21 jogadas dispunha apenas de 50 minutos, en- 
quanto Kasparov podia utilizar 1 hora e 20 
minutos 

Para os analistas não surge clara a maneira 
como Karpov poderá trocar algumas das suas 
peças «pesadas», já que na última fase da partida 
Kasparov conseguiu melhorar a sua posição, 
logrando dissipara a forte pressão a que estava a 
ser submetido. 

O «match», jogado ao melhor de 24 partidas, 
está empatado a 11 pontos. 

  

   

    

  

Nos estádios italianos 

  

Corpo especial 
de vigilância 
para combater 

a violência 
O presidente da Federação Italiana de Fute- 

bol, António Matarrese, propôs ao Governo, 
através do ministro do Interior, Amintore Fan- 
fani, a criação de um corpo especial de viligantes 
para combater a violência nos campos de futebol. 

O plano de emergência apresentado por 
Matarrese, tornado urgente após o terceiro caso 
de lançamento de petardos para o interior do 
rectângulo de jogo, afectando a integridade física 
de futebolistas, prevê a elevação das redes e pai- 
néis de protecção e a diminuição das vendas de 
bilhetes para os sectores considerados de mais 
alto risco. 

Contempla também uma maior severidade no: 
controlo das relações entre os clubes e nas penas a 
aplicar aos desordeiros, bem assim como um 
projecto de educação escolar, tendo em vista um 
futebol «verdadeiro, leal e limpo». 

O plano aponta ainda para a reestruturação 
dos estádios, com a instalação de câmaras de 
vídeo que registem o comportamento dos «vân- | 
dalos», especialmente nas zonas próximas das | 
portas de acesso ao rectângulo de jogo. 

Matarrese solicita também' a proibição de 
dísticos provocatórios, o aumento do número de 
controlos à entrada dos estádios, a detenção e 
julgamento urgente dos agressores e maior 
número de helicópteros e fazer o controlo aéreo 
dos recintos onde decorrem os jogos. 

O ministro Amintore Fanfani anunciou, por 
seu lado, a máxima disponibilidade do Governo 
para enfrentar o problema da violência no 
futebol, sublinhando que a situação terá de 
melhorar até ao campeonato do mundo de 1990, 

FUTEBOL 

  

  

  

EUROPEU DE JUNIORES 

  

Portugal | 
num grupo 
particularmente 
difícil 

Portugal vai ter pela frente um grupo parti- 
cularmente difícil na qualificação para o Cam! 
peonato Europeu de Futebol em Juniores «A» de | 
1990, segundo o sorteio ontem divulgado em 1 
Zurique. J 

Para este torneio, cuja fase final decorrerá em 
Julho de 1990, a Selecção Portuguesa de joga- 
dores até aos 18 anos integra o Grupo Um, jun” 
tamente com a Alemanha Federal, Polónia, | 
Suécia e a Escócia, 7 

Trata-se do único dos oito grupos de qualis 
ficação com cinco equipas, numa fase em que O 
apuramento para a fase final é apenas dado Ro 
primeiro de cada grupo. 

Entretanto, está a decorrer o Europeu da ca: 
tegoria cuja fase final se disputa em 1988 e em 
que a Selecção Portuguesa, também integrada no 
Grupo Um, discute a qualificação com a Ale) 
manha Federal num grupo que também envolve a) | 
França e a Suíça, já afastados do apuramento. 

  

O sorteio para o Europeu de Juniores de 1990 
deu os seguintes grupsos: j 

Grupo Um: RFA, Polónia, Portugal, 
Escócia 

Grupo Dois: Holanda, URSS, Chipre e Noruega 
Grupo Três: França, Inglaterra, Checoslováquit 

e Grécia 
Grupo Quatro: Suiça, Itália, Albânia e Irlanda do 

Norte 
Grupo Seis: Islândia, Bulgária, Malta e Irlanda JM 

Suécia GA 

Grupo Sete: Espanha, Austria, Roménia e DIE 
namárca 

Grupo Oito: Hungria, Turquia, Finlândia 20    
   

     

    

     

      

Luxemburgo 

Leia, assine 

e divulgue 

o «Diário de Aveiro»



  

    

   

APAR- HABITAÇÃO 
TAMENTOS T1, T2, T3, 
Ta, 75 , varios Duplex, 

“em Aveiro, vendem-se. 

  

Mediterra Av. Dr 

Lourenço Peixinho, 
177 - À - Telefone 
29491 - Aveiro. 

HABITAÇÃO - Bairro 
do Liceu T1, T2, T3, Tá 
com ou sem garagem, 

  

vendem-se “Desde 

10% de entrada e res- 

tante na escritura 
Mediterra Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 

177 - A Telefone 
29491 - Aveiro. 

HABITAÇÃO - ILHAVO 

(centro), “Edificio 

llliabum"-T3 com 140 
m2 e T4 com 190 m2, 
com ou sem garagem, 

  

vendem-se. Desde 
10% de entrada. Medi- 
terra - Av Dr. Louren- 
ço Peminho, 177 - À - 
Telefone 29491 
hveiro. 

HABITAÇÃO - Esguei- 
ra, T1 e T2 com ou 

sem garagem, T2 Du- 

plex e T3 Duplex com 

ou sem garagem, ven- 
dem-se. 20% de entra- 
da e restante na escri- 
tura. Boa qualidade. 

“Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

177 - À Telefone 
29491 - Aveiro. 
  

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Telefone 27780 E 
Aveiro 

VIVENDAS desde 2500 
contos Telefone 
21434 - Aveiro 

APARTAMENTOS, ven- 

dem-se. Bairro do Li- 
ceu Contactar: 
“Camape” Teletone 

20590 - Aveiro. 

TERRENO grande c/ 

bons anexos, vende- 
-se Telelone 21704 
Aveiro 

  

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26568 É 
Aveiro. 

APARTAMENTOS, ven- 
dem-se. Telefone 
23469 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS A.O- 
JAS - Vagueira, Barra, 

Vagos, Aveiro. Vepor 

Construções Largo 

Branco de Melo, 54 
Telefone 792365 
Vagos F 

73, com garagem 
anexos, vende-se em 

Esgueira. Emprestimo 
aprovado. Teletone: 

27390 - Aveiro. 
  

MORADIA pronta a 
habitar, nova, em 
Aradas, com bons 
acabamentos e ane- 
xos, vende-se. 7500 

contos. Contactar: 
Larbeia. Teletone 
20649 - Aveiro. 

OPORTUNIDADE - ven- 
dem-se os últimos 
apartamentos, na me- 
lhor zona residencial 
de Aveiro. Visite-nos 
no local. Todos os 
dias uteis de segunda 

a sabado, das 10 as 
13,30 e das 15 as 19,30 
horas. Av. 25 de Abril, 
66 - Telefone 21017 - 
Aveiro. 

QUINTA, com água e 

luz, compra-se em 

Aveiro. Telefone (044) 

36238 - Leiria. 

ESCRITÓRIO, aluga-se 
na Praça do Munici- 
pio. Telefone 623680 - 
Agueda. 

T3, QUARTOS, alugam- 

-se a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

SALA, aluga-se. Av. 

Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 173 - Telefone 
23571 - Aveiro. 

QUARTO, aluga-se a 

meninas. Bairro do 
Liceu. Telefone 20352 
(a partir das 18 horas) 
- Aveiro. 

   
PRATOS ECONOMICOS 
- Restaurante Pingao. 

Av. Dr Lourenço Pei- 

  

xinho, 237 - Aveiro 

SENHORA, oferece-se 
empregada  domesti- 
ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

   PNEUS: Desconto até 
20 %. Super Rodão - 
Variante de Cacia : - 
Aveiro. 

VALXANDRA docu- 
mentaçao automovel. 

Teletone 27183 
Aveiro 

MECANICO TéXTIL, 
com experiência em 

maquinas planas, 

oterece-se. Telefone 
781702 - Vagos. 

CASEIRO, para tomar 
conta de quinta, em 
Aveiro e arredores, 
oferece-se. Teletone 
(044) 36238 - Leiria. 

9 AVEIRO - centro 

e T5— DUPLEX — 13.500C. 

C/GARAGEM 

9, COSTA NOVA 

e T2—5.500C.,C/120m2 
e LOJAS C/70m2E 125m2 

DESDE 3.100. 

9, CACIA 
e MORADIA DE 4 FRENTES 

EXCEPCIONAIS ÁREAS 
E ACABAMENTOS 
12.000. 

9 BARRA 

e TO—3.750C. 
e TI—P/HABITAR— 3.600. 
e T2—5.400C. 
e TERRENO C/700 m2 

Ad DP rod Ra 
AV. LOURENÇO PEIXINHO, 15-1:D 326715 

AVEIRO       

MANICURE, 
-se. Telefone: 22304 - 

   

Aveiro. 

LAVADOR/LUBRIFICA- 
DOR, precisa-se. 

Stand Justino a 
Avi 

COSTUREIRAS, linha 
Camisaria, precisam- 
-se. Telefone 20556 - 
Aradas. 

  

SUCATAS, compram- 

-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

  

COLUNAS, Tannoy 350 
W, Vendem-se. Tele- 
fone 91748 - Aveiro. 

PANOSONIC TV “VIDEO 
(HI-FI) - Rua Comba- 
tentes grande Guerra, 
71 - Aveiro. 

PORTAS AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda, - 
Telefone 94589 - 
Oliveirinha. . 

FIOS TRICOTAR - TARI- 
COMALHA Preços 

especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

  

TELAS BETUMINOSAS 
Jercar Telefone 

361255 - Gafanha da 
Nazare 
  

VELHARIAS MOLDAR- 
TiS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

MAQUINAS DE TRICO- 
TAR Brother. Rua Dr. 
Alberto Souto, 2 
Aveiro. 
  

TELHAS DE VIDRO - 
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro. 

PEIXES TROPICAIS 

Aquaviva Mercado 

Municipal, Loja 12 
Aveiro 

TODO O RECEITUARIO 

- Oculista Aveirense 
Telefone 321862 
lhavo. 
  

CACHORROS DOBER- 
MANN registados. Te- 
lefone 25277 - Aveiro. 

QUEIJO - Centro Die- 
tético Girassol Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 179, Loja E 

Aveiro 
  

CANON - Maquinas de 

Escrever. Rua Capitão 

Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 

  

  

TO - “O GOLO" - Aua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

PRATIKA", objectivas 

e intermutaveis. 25 c 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

  

precisa- 

  

SONY - AKAI - AI 

pone - Ilhavo 

Ca- 

  

BARCO FIBRA, vende- 
-se Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

  

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes/franas. Te- 

fetone 25927 - Aveiro. 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 
Telefone 26261 E 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES 
Telefone 621821 
Agueda 

PEIXARIA OUDINOT 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 
  

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS. Todos estilos. 
Teletone 20674 - 
Aveiro 

CIDEL - Agente Autor- 

zado "Grundig" - Av. 

Dr Lourenço  Peixi- 

nho, 159-B Aveiro 
  

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos/Decorações - 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

  

GRIN'S 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Cafetaria - 

Telefone 27473 = 
Aveiro 

CANAL 7 - Almaoços/- 

Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO = 
Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Galanha da 
Encarnação 

CAFE "O LAVRADOR” 
Telefone 24492 - 

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO civil 
Acabamentos/Pinturas 
- Telefone 29487 - S. 
Bernardo 

REPARAÇÕES de 
Electrodomésticos - 
Telefone 29637 E 
Solposto 

DAVID / EsTOFOS 
Reparações - Telefone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 
Telefone 22024 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

  

SALINA Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Teletone 21101 - 
Aveiro 

  

mais. 

«Telefone   
EL RINCON - Refei- 
ções Econômicas - 
Telefone 24626 = 
Aveiro    

KARATE - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 96-D - 
4.0 - Telefone 20261 - 
Aveiro 

  

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

AUTO- 
MOVEIS Tavares & 
Isidro - Aradas 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Telefone 25524 - 
S Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

Teletone 
Aveiro 

22454 

  

SALAO ROMA - Cabe- 
teireira Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 
  

  

  

ABRIU EM AVEIRO 

Jogging-Sport 
ARTIGOS DESPORTIVOS e MALHAS e SAPATARIA 

R. da Banda Amizade, 46-46A — Tel. 28382 
(Junto ao Centro Comercial Bairro do Liceu) 

QUEM APRESENTAR ESTE ANÚNCIO TEM 10% DE DESCONTO 
NAS SUAS COMPRAS     

NOTA: Todas as indicações 
wouaRuadas .,segurre casamos e 

contam apenas como uma palavra. ; 

CAFE MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Teletone 

  

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

  

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29104 - 
Aveiro.     
— Ensino — 

  

  

INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO - 
International House 
Cursos de Alemão, 
Francês, Inglês . Ins- 

crições permanentes. 
Rua Domingos Car- 
rancho (Aos Arcos) - 

Aveiro, 

  

do Ri 

Trespasses 

BIJUTERIA, trespassa- 

-se. Contactar: Tele- 
fone 22358 Aveiro. 

      

FLORISTA 

-se 

trespassa- 
Contactar: Tele- 

Aveiro 

  

PASTELARIA - SNACK 

BAR junto do Liceu, 

trespassa-se Bom 

negocio. Mediterra 

Av Dr Lourenço Pei- 
xinho, 177-A Teletone 
29491 - Aveiro 
  

   
COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dirigir-se: ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 

No caso desse texto ter.apenas > palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jomal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras: 
Juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 

  

4   
SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 

fone 23319 - Aveiro 

BACK-BAR, Churras- 
caria, |, trespassa-se 

Rua Aviação Naval, 43 
(junto à Direcção de 

Viação) - Aveiro, ” 

  

CARRINHA de 

aberta, compra-se, ats 
206 contos 
321864 - 

caixz 

Teletone 
Ilhavo 

  

FIAT 127. 900 C de 
1981, vende-se. 47% 
contos. Teletone 25837 
- Aveiro. 

OPEL DIESEL 2300 
acidentado por ter 

capotado mecanica 

em muito bom estado 
e parte interior er 
bom estado, vende-se 
no estado em que so 

encontra pela melho: 

oterta acima de 200 
contos Ver na Auto 
Industrial em Leiris 

(E.N.1) Otertas podem 
ser entregues no loca! 

ou enviadas ao n« 
150 da Delegação dc 

Diário de Leiria - nz 
Rua Jose Sarmento, 
- 1000 Lisbõa 

CADELA “Pastor 
Alemao”, dando pelo 

nome de “Marta”, pro- 

cura-se Teletone 
24211 - Aveiro 

  

  

  

  

CACHORRO Cocker, 

castanho orelhudo, 
com tres meses, pro- 

cura-se Contactar o 

seu dono (Joao Bela) 
pelos Teletones 24217 

ou 28405 ou na Rua 

Castro Matuso 18 
Aveiro 

BRINCO prateado 
perdeu-se Telefone 

23595 - Aveiro.



Ú 
  

Cavaco Silva 
critica Oposição 

O Primeiro-Ministro Cavaco Silva conside- 
rou ontem que a Oposição «ainda não se adaptou 
à nova fase da vida nacional inaugurada há dois 
anos e ao estilo sério, pragmático e responsável 
que o PSD trouxe à política». 

Na fase inicial do discurso que proferiu na 
Assembleia dasRepública, para encerrar a dis- 
cussão do Orçamento na generalidade, Cavaco 
Silva declarou que as principais críticas que fo- 
ram dirigidas à proposta do Govemo carecem de 
«fundamentação técnica e política». 

«Não será assim que as forças políticas a que 
pertencem podem ganhar credibilidade, porque o 
povo português é mais inteligente e está mais 
atento do que julgam aqueles que se arrogam 
(com o seu quê de ridículo já) em seus defensores 
e porta-vozes» — disse, 

«Nao houve pergunta válida que ficasse sem 
resposta e, no final, podemos constatar a au- 
sência de críticas de fundo com um mínimo de 
fundamento e consciência» — acrescentou. 

Comentando os anunciados votos contra a 
proposta de Orçamento, declarou: « Votar contra, 
por decisão tomada à partida, na mira de vencer a 
competição quanto a quem lidera a Oposição ao 
Governo, é atitude que não serve a democracia 
nem o país». 

Sublinhando que «é na área económica que 
mais nitidamente se faz“sentir a incidência das 
decisões orçamentais», Cavaco Silva fez o que 
chamou o «ponto da situação económica da na- 
ção». 

«Vamos entrar no terceiro ano consecutivo de 
expansão económica, o que não pode deixar de 
constituir motivo de forte regozijo, porque tal não 
acontecia em Portugal pelo menos desde há quin- 
ze anos» — disse. 

Citando o caso concreto de 1987 referiu: 
«Apesar dos condicionalismos impostos pela 
vida política nacional, a produção interna deverá 
aumentar, entre nós, cerca de 5 por cento, contra 
uma média de 2,2 na CEE e de 2,5 na OCDE». 

«Conseguiremos, em 1987, o crescimento 
económico mais rápido da Europa, isto após uma 
expansão de cerca de 4,5 por cento no ano 
passado, também muito acima da média euro- 
peia» — acrescentou. 

Considerou que estes, e outros factos, cau- 
sam «embaraço» aos adversários políticos do 
Governo, assim como a alguns articulistas e 
analistas e comentou: «Mas só podemos ajudá-los 
— e queremo-lo sinceramente — aconselhando- 
-os a ponderarem melhor as suas afirmações de 
modo a não cairem em total descrédito». 

  
    

  

Freitas do Amaral 

vai candidatar-se 
à presidência do CDS 

Freitas do Amaral afirmou ontem que con- 
sidera «reunidos os pressupostos» que colocou 
para a sua candidatura à presidência do CDS. 

Aquele político recordou que colocou três 
condições para esse seu regresso: «um «senti- 
mento maioritário» no. partido nesse sentido, a 
possibilidade de ser encontrada uma solução de 
unidade e «uma inequívoca vontade de mudança 
e de revigoramento» do CDS. 

Freitas do Amaral lembra ainda que manteve 
«contactos estreitos e repetidos» com os actuais e 

  

Desemprego 
na Grã-Bretanha 

teve 

baixa recorde 
O número de desempregados na Gra-Breta- 

nha, segundo dados corrigidos das variações 
sazonais, registou uma baixa mensal recorde de 
43.500 pessoas. em Novembro, para 2,649 
milhões, e a taxa de desemprego passou para 9,5 
por cento contra 9,8 no fim de Outubro. 

Estes dados foram anunciados ontem pelo 
Ministério britânico do Emprego. 

Trata-se da 17.º baixa mensal consecutiva do 
desemprego na Gra-Bretanha. Em Outubro, a 
taxa de desemprego baixou a barreira dos 10 por 
cento, pela primeira vez em seis anos, graças a 
uma redução mensal, na altura recorde, de 
58.400 pessoas. 

A redução do número de desempregados na 
Grã-Bretanha afectou cerca de meio milhão de 
pessoas nos últimos 12 meses, 300.000 das quais 
no último semestre — referiu o Ministério 

A baixa registada em Novembro verificou-se 
em todas as regiões do país e as reduções mais 
importantes registaram-se no Ocidente dos 
Midlands, no País de Gales e no noroeste da 
Inglaterra, regiões de indústrias antigas. 

Em dados não corrigidos, considerados como 
menos significativos, o número de desempre- 
gados baixou para 2,69 milhões de pessoas 
(menos 66.000), em Novembro, em relação ao 
mês anterior. 

  

   

    

anteriores dirigentes do partido e ouviu também o 
grupo parlamentar e as várias organizações de- 
pendentes do CDS; Juventude Centrista, Movi- 
mento de Mulheres Centristas, Federação de 
Trabalhadores Democratas-Cristãos e Associa- 
ção Nacional de Autarcas do CDS. 

O antigo dirigente do CDS explica ainda que 
foi solicitado a candidatar-se quer pelos funda- 
dores do CDS, quer pela Juventude Centrista e 
«inúmeros militantes e dirigentes». E 

Para este seu regresso Freitas aponta três 
razões, a primeira das quais é «o desejo de 
renovar e fortalecer o CDS». 

«Faço-o também pela vontade de contribuir 
para uma democracia mais sólida e consistente 
em Portugal» — acrescenta o candidato às úl- 
timas eleições presidenciais. 

A terceira razão é «o imperativo de ajudar a 
construir um país mais livre, mais justo e mais 
fraterno, na paz, na solidariedade e no progres- 
so». 

  

  

  

Itima página 
Mafia mata 
um opositor 

A Mafia siciliana demonstrou mais uma vez o 
seu poder apesar da prisão de 338 mafiosos, 
matando um opositor apenas algumas horas após 
ser absolvido pelo tribunal. 

No final de um julgamento de 22 meses num 
tribunal de Palermo, em que foram condenados 
quarta-feira 19 mafiosos a prisão perpétua e 319 a 
sentenças que totalizam 2.700 anos, a Mafia 
crivou de tiros Antonino Ciulla, de 35 anos, no 
exterior da casa de um tio, pouco depois de ter 
sido libertado da Prisão de Ucciardone. em Pa- 
lermo — disse a polícia. 

O indivíduo dirigia-se a uma festa de auto- 
móvel, acompanhado da mulher, para festejar a 
sua libertação, quando quatro homens que o es- 
peravam à porta de casa do tio dispararam contra 
ele nove balas, matando-o instantaneamente. 

Ciulla foi um dos 114 absolvidos no julga- 
mento de Palermo. Ele e quatro irmãos foram 
acusados de tráfico de droga no norte de Itália e 
de associação com a Mafia. 

Todos, salvo um, foram absolvidos por falta 
de provas. 

Os investigadores continuam a tentar des- 
cobrir o motivo que levou ao assassínio de Ciulla, 
mas disse tratar-se de um membro do clã dos 
Findazati, que se pensa estar em declínio no in- 
terior da Mafia. 

A polícia disse, por seu tumo, que o julga- 
mento em massa, O primeiro do género no seio do 
baluarte da sociedade criminosa de Palermo, 
constituiu um golpe forte contra a Mafia, mas não 
pode ser considerado uma vitória decisiva. 

Sete membros da «comissão» directiva da 
Mafia, incluindo o «patrão dos patrões» Michele 
«Oo papa grego, foram condenados a prisão per- 
pétua no julgamento de quarta-feira. 

  

  

Na Checoslováquia 

  

Husak substituído 

como líder do PC 
Gustav Husak. líder do Partido Comunista 

Checoslovaco nos últimos 18 anos, foi ontem 
substituído neste cargo pelo membro do Politburo 
Jakes — informou a agência «CTK». 

Desde há alguns dias que corriam em Praga 
rumores sobre esta mudança no topo do PC 
Checoslovaco, cujo Comité Central se reuniu 
ontem. 

Husak, de 74 anos, mantém o cargo de 
Presidente da República e o seu lugar no 
Politburo. 

Husak tomou-se líder do Partido Comunista 
Checoslovaco em Abril de 1969. em substituição 
de Alexander Dubcek, o impulsionador das 
reformas conhecidas como «Primavera de Praga» 
e a que uma intervenção das forças do Pacto de 
Varsóvia pôs fim em Agosto de 1968. 

  

Portugueses na Líbia: 
a «grilheta» dos salários 

Abandonados por Lisboa, 15 portugueses re- 
tidos em Tripoli com milhares de contos de sa- 
lários atrasados passarão o Natal em Portugal se 
for cumprida a promessa feita pelo presidente da 
empresa «Ilídio Monteiro — Construções», de 
pôr os «pagamentos em dia». 

Ilídio Monteiro garantiu domingo em Tripoli 

a dois jornalistas portugueses e a um represen- 

tante da CGTP-IN, José Manuel Carinhas, que os 

trabalhadores «vão receber os seus cheques ime- 

diatamente e estarão todos em Portugal antes do 

Natal». 
A denúncia da situação dos trabalhadores co- 

lheu de surpresa toda a delegação portuguesa que 
visitou a Líbia e contribuiu para ensombrar o final 
da sua estada em Tripoli, a convite do Instituto 
Luso-Líbio para a Amizade e Cooperação. 

Ilídio Monteiro, que simultaneamente che- 
fiava a delegação na qualidade de presidente do 
Instituto, disse desconhecer a maioria dos por- 
menores e manifestou o seu descontentamento 

pelo que classificou de «excessos desnecessários 
de uma gestão local, autónoma». 

A empresa, instalada há quase 10 anos no 
mercado líbio e actualmente a única portuguesa 
no terreno, levou neste período para aquele país 
árabe do norte de África cerca de 4.000 traba- 
lhadores, não tendo sido detectados até esta altura 
conflitos laborais. 

Na visita que efectuaram ao «campo» dos 
portugueses em Tripoli, cinco dos elementos da 
delegação foram acompanhados pelo vice-pre- 
sidente da empresa, Pinto Cardoso, e pelo res- 
ponsável local. 

Todos os trabalhadores contactados afirma- 
ram ter denunciado os contratos de seis meses 
dentro dos prazos estabelecidos pelo próprio con- 
trato, não havendo um único que tivesse regres- 
sado a Portugal no final do acordo. 

O prolongamento da estada até sete, oito e 
mesmo 11 meses afectou tanto os trabalhadores 
da produção com os quadros. 

   

    

R.F.A.ERDAA. 
TROCAM ESPIÕES 

Os Governos de Bona e Berlim Leste fi- 
zeram ontem uma troca de espiões na fron- 
teira comum, informaram círculos governa- 
mentais da-capital da Alemanha Federal. Na 
troca, a segunda da semana e a terceira do 
ano. Bona entregara às autoridades da Ale- 
manha Democrática três agentes da RDA 
presos neste país em troca de quatro alemães- 
-federais condenados por espionagem no país || 
vizinho. Na terça-feira foram trocados no || 
posto fronteiriço inter-alemão de Bebra cinco 
homens e uma mulher postos em liberdade por 
Berlim Leste, por três agentes da Alemanha 
Democrática que cumpriam uma pena de pri- 
são na RFA. Fontes do Ministério Federal do 
Interior sublinharam que alguns dos espiões 
entregues a Bona por Berlim Leste em Bebra 
cumpriam penmas de prisão perpétua na RDA, 

      

JÁ NÃO HÁ DINHEIRO 
PARA SALVADOR DALI? 

Um quadro do pintor espanhol Salvador 
Dali, datado de 1936 e avaliado em mais de 
seis milhões de francos (cerca de 150 mil 
contos), ficou sem comprador num leilão de 
Paris. A obra «Composição surrealista com 
personagens invisíveis», pintada sobre cartão 
e assinada por Dali, voltou para as mãos do 
seu proprietário. Dali é actualmente o mais 
conhecido dos pintores vivos da Espanha e || 
reside na sua terra natal, Figueres, na região || 
da Catalunha. 

; 

    

NIGÉRIA ANULA RESULTADO 
DE ELEIÇÕES 

A Comissão Nacional Eleitoral da Nigéria 
anunciou a anulação dos resultados das | 
eleições municipais realizadas em Lagos, no! 
passado sábado, anunciou a agência notícia 
nigeriana. Além disso, a Comissão disse não 
por totalmente de parte a anulação dos resul: 
tados de outras zonas do país, devido adesor- 
ganização e fraude eleitoral. O presidente da 
Comissão, Eme Awa, disse que vão ser inves- 
tigados os incidentes ocorridos nas eleições 
em diferentes zonas do país, e «far-se-ão as | | 
anulações de resultados que sejam necessárias». 

  

. ENGARRAFAMENTO 
A ENTRADA DO GOLFO 

A entrada do Golfo assiste, desde quarta- 
-feira, a um autêntico engarrafamento, com 
os navios a fazer fila do Estreito de Ormuz, 
enquanto uma fragata iraniana inquire sobre 
carga e destino, «Os iranianos querem enervar 
os armadores ocidentais e desencorajar à 
navegação. Estão à causar um grande engar- 
rafamento», dise uma fonte marítima. 08 || 
recentes ataques iranianos a navios que não || 
responderam às suas intimações de indicar 
carga e destino enervaram os marinheiros € |) 
levam-nos a recear atravessar os diversos |) 
controlos dos navios de Teerão, apesar da) 
forte presença na rede de navios de guerra |) 
ocidentais 

      

SANDINISTAS E «CONTRAS» 
REUNEM DIA 21 

A segunda reunião entre o Governo sandis | 
nista e representantes dos «contras» para dis; 
cutirem um cessar-fogo na Nicarágua, sob d| 
mediação do cardeal Miguel Obando y Bravo, | 
terá lugar no dia 21 de Dezembro em Santo || 

Domingo. A data da reunião foi confirmada 
pelo embaixador da Nicarágua em Santo Do- || 
mingo, Gerónimo Danilo Valle Martinez, Ê 
afirmando que a delegação sandinista será & 
mesma que participou nas primeiras conver= | 
sações indirectas no princípio deste mês. À || 
delegação sandinista, presidida pelo vice= 
-ministro dos Negócios estrangeiros, Victor 

Hugo Tinoco, integra também Ricardo 
Wheelock, chefe dos Serviços de Informa | 
ção. Luís Guzman, do Ministério do Interiore) 
Óscar Tellez, embaixador nicaraguense pará 
a América Central e Caraíbas. Quanto ao pe! 
dido do arcebispo de Manágua, cardeal! 
Obando y Bravo, de umatrégua durante O 
Natal, o diplomata que o Presidente Daniel 
Ortega ordenou um cessar-fogo para os dias 
24 e «que só será alterado para repelir 
qualquer ataque dos *contras'». A primeira 
ronda de conversações indirectas sob a me= 
diação do cardeal Obando y Bravo terminou 
num ponto morto. No entanto, as duas partes 
concordaram em prosseguir às negociações 
em Santo Domingo, tal como confirmou 01 
embaixador Valle Martinez 
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